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C
omeçam a dar os pri mei -
ros frutos os investimentos
em ciência, tecnologia, ino -
vação e capacitação de re-

cursos humanos feitos nesta última
década pela SUFRAMA, Governo do
Amazonas, este por intermédio de
seu sistema de Ciência e Tecnologia,
e institutos criados a partir dos recur-
sos destinados pelas empresas a
P&D (Lei 8.387/91). O Pólo Indus-
trial de Manaus (PIM) já desenvolve
processos industriais e produtos com
a agregação do maior dos va lores:
a inteligência local.

Em outras palavras, estamos dei -
xan  do de produzir mercadorias tão
so mente a partir da tecnologia gera -
da no exterior para lançarmos ao
mer cado pro cessos industriais e pro-
du tos com o conhecimento regional.
Exem plo disso são os aplicativos vol -
tados a celulares, ao mo nitoramento
de linhas de produção, os conver -
sores e softwares (programas) pa ra a
transmissão terrestre da TV digital,
marca-passo com microprocessador
100% ama  zônico, o Oke na e produ-
tos desti nados à inclusão social, como
o Mouse Ocular.

Tais investimentos se aliam às

ações do Governo Federal, de po-
tencializar as políticas que visam re-
gionalizar a economia nacional. O
objetivo, destacado na própria re -
cém-lançada Política de Desenvolvi-
mento Produtivo (PDP) do Governo
Federal, também abordada nesta
edição, é amenizar as diferenças
inter e intra-regionais. E isto só será
possível com a ampliação dos in-
ves timentos na formação de capital
intelectual, em ciência e na pro-
dução de tecnologia e inovação.

Uma das quatro macro-metas
do PDP é justamente elevar o dis-
pêndio privado em Pesquisa e De-
senvolvimento (P&D). Em 2005, o
gasto privado com essa área che  -
ga va a 0,51% do Produto Interno
Bruto (PIB), o equivalente a R$ 11,9
bi lhões. Para 2010, a meta é al-
cançar R$ 18,2 bilhões, ou seja,
0,65% do PIB. Caso isso aconteça, o
crescimento médio anual dos recur-
sos destinados pelas empresas para
projetos de P&D, incentivados pela
União, será de 9,8%.

Já a SUFRAMA, nos últimos anos,
vem se destacando como agên cia de
fomento à formação de capital in  te -
lectual e ao desenvolvimento de

P&D. De 2002 a 2007, a autarquia
investiu R$ 89,016 milhões nessas
duas áreas. Os institutos de tecnolo-
gia ligados ao PIM, por sua vez, ga -
nharam notoriedade com seus
pro  jetos, muitos com proje ção inter-
nacional. Em muitos ca sos, os cen-
tros já começam a ga  nhar
au     to  nomia financeira, o que fa cilita
o investimento em novos projetos.

Esse é um ciclo virtuoso que está
ampliando os horizontes da Ama  -
zô nia. Nesta matéria de capa, que
tem co mo propósito maior dar visi-
bilidade aos investimentos em P&D
que têm resultado em produtos e
pro cessos que fortalecem o sistema
local de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (C,T&I), fala mos sobre insti-
tutos ligados ao PIM, par que fabril
que sustenta as políticas de de sen -
vol vi men to regional do modelo
ZFM, e tam bém sobre o Instituto de
Pes qui sa Científica e Tecnológica do
Esta do do Amapá (Iepa). 

Nas próximas edições abordare-
mos o trabalho desenvolvido por
outros centros de tecnologia, que
contribuem para o crescimento dos
Estados da Amazônia Ocidental,
área de atuação da SUFRAMA. •
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A 
233ª Reunião do Con-
selho de Administração 
da SUFRAMA (CAS), 
realizada em Macapá 
(Amapá), analisa pauta 

com 37 projetos industriais e de ser-
viços, que somam investimento total 
da ordem de US$ 919,2 milhões e 
US$ 70 milhões em investimento 
fixo, com expectativa de geração 
de 839 novos empregos diretos no 
Pólo Industrial de Manaus (PIM) e 
de exportações da ordem de US$ 
23 milhões a partir do primeiro ano 
de implantação.

Em sua maioria, os projetos são 
voltados para os setores de eletroe-
letrônicos, informática e duas rodas. 
Dentre os de implantação, estão os 
apresentados pelas empresas Saizo 
Indústria de Eletroeletrônicos e Hitec 
Componentes da Amazônia, para 
produção de placas de circuito im-
presso (exceto de uso em informáti-
ca), Home Networks e Electra, para 
fabricação de receptores de sinal de 
TV, e Kom Amazon, para produção 
de aparelhos de ar condicionado 
tipo split e convencional.

Destacam-se ainda projetos para 
aproveitamento da biodiversidade 
local, como os da empresa Ama-
zonbio (que pretende se instalar 
em Manaus para produzir água 
de colônia, creme nutritivo para a 
pele e óleos aromáticos para ba-
nho), Batisti & Batisti, de Porto Velho 
- Rondônia(para beneficamento de 
madeira), e Indústria e Comércio 
Fernandes, do município de Itaco-
atiara, no Amazonas (para benefi-
ciamento de café). Também há pro-
jetos de prestação de serviços para 
armazenagem e movimentação de 
cargas, incineração de resíduos 
e de manutenção e instalação de 
aparelhos de ar-condicionado.

Já os principais projetos de diver-

CAS analisa pauta 
de US$ 919,2 milhões

sificação, ampliação e atualização 
são os de produção de microcom-
putadores portáteis e UCPs de pe-
queno porte (Elgin, GBR Compo-
nentes da Amazônia e Digibras), 
componentes de informática (PST 
e Masa), computador de bordo e 
controlador eletrônico utilizados em 
automóveis (Continental), TVs com 
tela de cristal líquido (Philips), recep-
tor de sinal de TV (Semp Toshiba), 
gravador/reprodutor de áudio/ví-
deo no formato MP4 com tela de 
cristal líquido (LM Componentes), 
secador de cabelos profissional 
(Brasitech), motocicletas (Dafra e 
Moto Traxx), e componentes para 
o setor de duas e quatro rodas 
(Daido e Reflect). 

Inclusão do Amapá  
no CAS aguarda votação  
do plenário da Câmara

O Projeto de Lei Complementar 
(PLP) n.º 375, de 16 de agosto de 
2006, que propõe a inclusão de 
assento do Governo do Amapá e 
da prefeitura da sua capital, Ma-
capá, no Conselho de Administra-
ção da SUFRAMA (CAS) tramita em 
regime de prioridade na Câmara 
dos Deputados e aguarda apenas 
a votação do plenário. O PLP, de 
autoria do Poder Executivo, já foi 

aprovado, sem qualquer emenda, 
em todas as comissões pelas quais 
passou anteriormente: de Trabalho, 
de Administração e Serviço Público; 
de Desenvolvimento Econômico, In-
dústria e Comércio; da Amazônia, 
Integração Nacional e Desenvolvi-
mento Regional; e de Constituição e 
Justiça e de Cidadania.

Além de incluir representantes 
dos governos estadual e municipal 
do Amapá, a proposta prevê que 
o CAS será presidido pelo ministro 
do Desenvolvimento, Indústria e Co-
mércio Exterior, o que já funciona na 
prática. A Lei Complementar n.º 68, 
de 13 de junho de 1991, que dispõe 
sobre a composição do Conselho, 
determina que a presidência fique a 
cargo da extinta Secretaria de Desen
volvimento Regional da Presidência 
da República.

Após ser aprovado no plenário 
da Câmara, o PLP será apreciado 
ainda pelo Senado Federal para, 
então, ser sancionado pelo presi-
dente da República. Segundo a su-
perintendente da SUFRAMA, Flávia 
Grosso, a inclusão dos represen-
tantes do Amapá no CAS corrobora 
com a política da Autarquia de tor-
nar mais efetiva a participação dos 
Estados da sua área de atuação nas 
discussões sobre projetos de desen-
volvimento para a região. •

Maioria dos projetos é dos 
setores de informática, 
eletroeletrônico 
e de duas rodas

Projetos para a produção de computadores portáteis fortalecem segmento
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O faturamento do Pólo In-
dustrial de Manaus (PIM) 
atingiu US$ 9,4 bilhões 
no primeiro quadrimes-

tre deste ano, alta de 27,41% em 
relação ao mesmo período do ano 
passado, quando as empresas do 
PIM alcançaram a marca de US$ 
7,3 bilhões. As informações constam 
dos indicadores de desempenho di-
vulgados pela SUFRAMA.

Os indicadores apontam que, den-
tre os setores industriais com melhor 
incremento de produção, destacam-
se o de duas rodas, com faturamento 
de US$ 2,7 bilhões e crescimento de 

54,06% e o metalúrgico, que faturou 
US$ 647,5 milhões e cresceu 43,64%. 
Outros segmentos que mais se des-
tacaram, pelo índice de crescimento, 
foram o relojoeiro (US$ 90,2 milhões 
e crescimento de 35,91%), mecânico 
(US$ 227,9 milhões e crescimento de 
18,04%) e ótico (US$ 37,8 milhões e 
crescimento de 32,25%). Em valores, 
o segmento eletroeletrônico lidera 
com faturamento de US$ 3,817 bi-
lhões contra US$ 3,258 bilhões no 
comparativo com os primeiros quatro 
meses de 2007, correspondente a um 
crescimento de 17,16%.

Em relação à produção, os te-
levisores com tela de LCD e tela de 
plasma continuam registrando índi-

ces crescentes. De janeiro a abril fo-
ram fabricadas 535,4 mil unidades, 
um percentual 289,57% maior que 
o mesmo período de 2007, cuja pro-
dução alcançou 137,4 mil unidades. 
Foram produzidas ainda 74,4 mil TVs 
com tela de plasma, alta de 41,49% 
em comparação com o mesmo perí-
odo do ano anterior, quando a pro-
dução atingiu 52,6 mil unidades. O 
aumento da produção desses apa-
relhos segue a tendência mercado-
lógica de substituição das TVs com 
tubo de imagem pelo produto com 
a tecnologia mais moderna.

A expansão do consumo do mer-
cado nacional está propiciando o 
avanço da produção de motocicletas, 
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PIM alcança recorde
e fatura US$ 9,4 bi
no quadrimestre

Pólo de Duas Rodas mantém forte trajetória de crescimento e de geração de empregos no Pólo Industrial de Manaus neste início de ano

Lisângela Costa

Lisângela Costa
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que chegou a 794,3 mil unidades, 
acumulando alta de 26,24% no mes-
mo período de comparação. Os apa-
relhos de telefonia celular também 
acompanham a trajetória de cres-
cimento do PIM. No acumulado do 
primeiro quadrimestre foram produ-
zidos 7,9 milhões de unidades, contra 
5 milhões de aparelhos fabricados 

de janeiro a abril do ano anterior, 
registrando crescimento de 57,44%. 
Houve ainda incremento de 39,64% 
na produção de receptor - decodifica-
dor de sinal digital (via cabo, satélite e 
transmissão local terrestre) – que pas-
sou de 1,3 milhão para 1,9 milhão 
de unidades produzidas no período 
de comparação (alta de 41,96%).

5

Também registraram relevantes 
aumentos na produção os seguintes 
produtos: câmera fotográfica digi-
tal (crescimento de 169,39%); com-
pact disc – inclusive CD-Rom (mais 
48,25%); auto-rádio e aparelhos re-
produtores de áudio (alta de 42,97%); 
microcomputadores – inclusive portá-
til (34,01% a mais).; e rádios e apa-
relhos reprodutores e gravadores de 
áudio – portátil (15,08% superior).

Exportações

As exportações do PIM registram 
bons resultados. Comparando os qua-
tro primeiros meses do ano, com o 
mesmo período de 2007, as vendas 
no mercado externo registraram alta de 
23,19%, totalizando US$ 336,423 mi-
lhões. Entre as principais causas apon-
tadas para o desempenho positivo 
estão a retomada das exportações de 
aparelhos celulares e o estreitamento 
da parceria comercial do parque fabril 
com os países vizinhos, bem como com 
outros blocos econômicos.

Quanto à mão-de-obra empre-
gada, o PIM contabiliza 100.065 
empregos diretos em abril de 2008, 
tomando como base dados forneci-
dos por 395 das aproximadamente 
500 empresas instaladas no pólo 
industrial. Em abril do ano anterior, 
os postos de trabalho atingiram a 
casa de 96.172 para um número 
informante de 405 fábricas.

De acordo com o superintenden-
te adjunto de Projetos da SUFRA-
MA, Oldemar Ianck, o faturamento 
alcançado pelo PIM nos primeiros 
quatro meses do ano está acima do 
esperado e deve-se, sobretudo, ao 
bom desempenho do segmento de 
Duas Rodas, que registrou incremen-
to acima de 50% em seu faturamen-
to neste período.•

Produção diversificada mantém bom
desempenho contabilizado pela
indústria de eletroeletrônicos de consumo

Resultado é 27,4% 
maior com relação 
ao mesmo período 
de 2007. Número  
de empregos diretos 
chegou a 100 mil

Lisângela Costa

Números do Pólo Industrial de Manaus   Primeiro quadrimestre de 2008

Eletroeletrônico se 
mantém líder em 
faturamento, com 

US$ 3,817 
bilhões (*) Dados referentes às informações prestadas por 395 de aproximadamente 500 empresas do PIM

Fonte: Indicadores de desempenho do Pólo Industrial de Manaus - SUFRAMA

Crescimentos de destaque

Duas rodas		  US$ 2,7 bilhões		  crescimento de 54,06%
Metalúrgico		  US$ 647,5 milhões	 crescimento de 43,64%
Relojoeiro		  US$ 90,2 milhões		 crescimento de 35,91%
Mecânico		  US$ 227,9 milhões	 crescimento de 18,04%
Ótico			   US$ 37,8 milhões		 crescimento de 32,25%

O valor é 17,16% maior que o mesmo período de 2007

Exportações		  US$ 336,423 milhões	 crescimento de 23,19%
Empregos		  100.065 diretos nas linhas de produção *

Faturamento 
US$ 

9,400
bilhões
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Projeto revitaliza cadeia produtiva do látex na Reserva Extra tivista Chico Mendes
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Instalada no município de Xapu-
ri, Estado do Acre, a fábrica  Preser-
vativos Natex, inaugurada no início 
de abril, é um exemplo de como 
o Pólo Industrial de Manaus (PIM) 
contribui para a promoção do de-
senvolvimento e geração de empre-
go na área de atuação da SUFRA-
MA: Estados do Amazonas, Acre, 
Rondônia, Roraima e Área de Livre 
Comércio de Macapá-Santana.

Com recursos provenientes das 
Taxas de Serviços Administrativos 
(TSAs) arrecadadas junto às empre-
sas do PIM, a SUFRAMA investiu cer-
ca de R$ 8 milhões para a constru-
ção das instalações físicas da planta 
fabril, que tem cerca de 4,5 mil 
metros quadrados de área constru-
ída e gera 150 empregos diretos. A 
capacidade inicial de produção é de 
100 milhões de unidades por ano. 
A produção será adquirida pelo Mi-
nistério da Saúde para regular o es-
toque e substituir importações, que 
atualmente giram em torno de um 
bilhão de preservativos por ano.

Esta é a quarta fábrica de preser-
vativos instalada no Brasil e a primei-
ra do mundo a utilizar látex de se-
ringueira nativa. Foi implantada pelo 
governo estadual com o apoio do 
Governo Federal, através de parce-
rias com os ministérios da Saúde - por 
meio do Fundo Nacional de Saúde 
(FNS), Funasa e Programa DST/Aids; 
do Desenvolvimento, Indústria e Co-
mércio Exterior – através da SUFRAMA; 
de Minas e Energia – com o Programa 
Luz para Todos; e ainda com os minis-
térios de Ciência e Tecnologia, Integra-
ção Nacional e de Meio Ambiente.

A fábrica já tem certificação do 
Instituto Falcão Bauer (Órgão Certi-
fiador de Produto) credenciado pelo 
Instituto Nacional de Metrologia (In-
metro), e aguarda o certificado de 

Boas Práticas de Fabricação (BFP) 
da Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) para dar início à 
produção em escala comercial, o 
que deverá ocorrer nos próximos 
dois meses.

Ações integradas 
trazem melhorias 
para as colocações

Com investimento total de R$ 
30 milhões, o empreendimento 

comprova a viabilidade econô-
mica da exploração dos recur-
sos naturais da floresta de forma 
sustentável e vai além da simples 
compra do látex e o seu benefi-
ciamento para a fabricação dos 
preservativos. Inclui um conjunto 
de ações integradas nas áreas de 
infra-estrutura, logística e capaci-
tação técnica.

Aproximadamente 700 famílias 
de seringueiros estão envolvidas no 
programa de fornecimento de látex 
natural para a Preservativos Natex. 

6

Fábrica de preservativos é 
exemplo de sustentabilidade

Fábrica tem 
capacidade inicial 
para 100 milhões de 
preservativos por ano

Rosângela Alanís
Texto e fotos
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Projeto revitaliza cadeia produtiva do látex na Reserva Extra tivista Chico Mendes

Por meio de georreferenciamento e 
banco de dados socioeconômicos, 
há um controle sobre onde estão 
as colocações, quem são e como 
vivem os seringueiros. A área de 
cobertura chega a um milhão de 
hectares, onde estão localizados 24 
seringais da Reserva Extrativista Chi-
co Mendes e entorno, abrangendo 
os municípios de Xapuri, Brasiléia e 
Epitaciolândia.

Os produtores foram treinados 
e equipados com o kit de coleta, 
contendo uma faca de corte, bica 

em aço galvanizado, baldes, tige-
las e bombonas (recipientes para 
armazenar o látex coletado para 
ser transportado para a fábrica).

O projeto também inclui bene-
fícios sociais, como a recuperação 
de ramais e reabertura de vara-
douros para facilitar o escoamento 
da produção e transporte do látex 
para a fábrica, bem como melho-
rias nas habitações, construção de 
módulos sanitários e de captação 
de água. O fornecimento de ener-
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gia está sendo proporcionado pelo 
Programa Luz para Todos.

Nas colocações não atendidas 
pela rede de distribuição de ener-
gia elétrica convencional são ins-
taladas placas de energia solar e 
fogões à lenha que geram e arma-
zenam energia. Aproximadamente 
mil famílias que residem na área 
de influência da fábrica são bene-
ficiadas com os investimentos em 
infra-estrutura.

Novas perspectivas 
para os seringueiros

Para Marilene Pinto, gerente de 
um dos pontos de recolhimento, lo-
calizado no seringal Novo Catete, a 
10 quilômetros da fábrica, o proje-
to é um estímulo para a permanên-
cia dos seringueiros em suas colo-
cações. “A vida no seringal passou 
a ter mais qualidade. Agora temos 
luz, geladeira, escola. Muitos estão 
arrependidos de terem se desfeito 
de suas colocações, e alguns estão 
retornando. As colocações valoriza-
ram e quem tem não pensa mais 
em vender”, afirma.

Ela explica que no seu ponto 
de recolhimento já tem 11 famílias 
cadastradas com as respectivas co-
locações. “Cada família cuida de 
uma colocação, que geralmente 
tem de três a 10 estradas, sendo 
que cada estrada tem em média 
180 árvores”, explica, acrescentan-
do que a exploração dos seringais 
é permitida mediante concessões 
públicas de uso da terra e que o se-
ringueiro recebe R$ 3,40 pelo quilo 
da borracha seca, mais o valor de 
R$ 0,70 por quilo, por serviços am-
bientais prestados à sociedade.

De acordo com Marilene, a pro-
dução é entregue em um dos 17 postos 
de recolhimento instalados estrategica-
mente em locais de fácil acesso, 

Fábrica de preservativos é 
exemplo de sustentabilidade

Dirlei Bersch, gerente-geral da fábrica

“Os seringueiros hoje têm como 
sobreviver. Vários haviam ido para 
fazendas”, recorda Renato Ferreira



Rosemeire Cunha feliz com o seu primeiro emprego com carteira profissional assinada

de operadora de máquina e agora 
está sendo capacitada para atuar 
como supervisora de embalagem. 
“Nossa região estava esquecida, 
não havia oportunidade de empre-
go. Agora temos opção para traba-
lhar e viver aqui”.

Contratada há sete meses, Ro
semeire não se acomoda. Diz que 
sempre procura participar de cur-

sos, palestras e oficinas oferecidas 
no município, e é aluna do curso 
superior à distância de Artes Visu-
ais, oferecido pela Universidade 
Aberta do Brasil, um programa do 
Ministério da Educação que visa 
capacitar professores da educa-
ção básica.

A gerente-geral da Preservativos 
Natex, Dirlei Bersch, ressalta que atual-

mente 11 colaboradores estão cursando 
faculdade (por meio dos cursos à distân
cia da UAB, ou estudam no campus 
avançado da Universidade Federal 
do Acre, em Brasiléia, município vi
zinho de Xapuri). Os demais pos-
suem nível médio e apenas três têm 
somente o fundamental completo. 
“A maioria desses trabalhadores é 
jovem e tem ânsia de buscar novos 
conhecimento”, ressalta.

Para Bersch, as políticas públicas 
no Acre começam a ganhar solidez. 
“Estão se consolidando e não é só dis-
curso”, afirma a gerente, lembrando 
que tem grande satisfação em acom-
panhar a realização desse projeto, 
porque conhece bem a realidade lo-
cal, uma vez que, como engenheira 
florestal, tem vivência no trabalho de 
campo, e agora está vendo o resulta-
do de uma ação que valoriza os pro-
dutos da floresta e quem vive nela.

A gerente-geral da fábrica de 
preservativos de Xapuri destaca a 
parceria da SUFRAMA na viabiliza-
ção do projeto: “A Superintendência 
da Zona Franca de Manaus é um 
órgão importante para o desen-
volvimento da região, porque está 
sediado aqui e tem condições de 
compreender as necessidades e 
dificuldades locais. Quem entende 
essa realidade é quem conhece e 
está na região”. Ela também cha-
ma atenção para a tecnologia de 
ponta utilizada tanto nos equipa-
mentos, quanto nas instalações 
físicas da fábrica: “O governo 
foi empreendedor. É preciso ter 
investimento e tecnologia para 
obter bons resultados”. •  
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Primeiro emprego 
e qualificação 
profissional

Rosemeire Ribeiro Cunha, 22, 
tem agora o seu primeiro emprego 
formal. Já havia trabalhado como 
autônoma (revendedora de pro-
dutos de beleza da marca Avon) e 
como pesquisadora no Censo De-
mográfico do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), mas 
nunca com carteira assinada.

Ela considera que o seu tra-
balho na Preservativos Natex está 
sendo uma oportunidade ímpar. Já 
recebeu treinamento para a função 

onde é pesada e submetida a um tes-
te de qualidade. O peso e preço são 
anotados em planilhas com o nome 
do produtor, que fica com uma via 
e pode controlar quanto produz e 
quanto ganha por mês. “Alguns serin-
gueiros já chegaram a receber R$ 1,5 
mil a R$ 2 mil por mês”, informa.

O presidente da Associação dos 
Moradores e Produtores da Reserva 
Extrativista Chico Mendes, Renato 
Ferreira Ribeiro, diz que hoje o lá-
tex é a principal fonte de renda dos 
extrativistas da região do Vale do 
Acre, representando em torno de 
90% da renda familiar. Outra al-
ternativa econômica é a castanha, 
contribuindo com 60% a 80% dos 
ganhos. Segundo ele, a implanta-
ção do programa de coleta de lá-
tex para a fábrica de preservativos 
trouxe novas esperanças aos mora-
dores da Reserva. “Os seringueiros 
hoje têm como sobreviver. Antes es-
tava difícil. Muitos estavam vivendo 
somente da agricultura familiar ou 
venderam a colocação porque não 
conseguiam um bom preço e nem 
compradores para a produção. Vá-
rios foram trabalhar em fazendas 
ou passaram a criar gado nas co-
locações”, conta.

Empreendimento é o primeiro 
a utilizar látex de seringal nativo

na produção de preservativos

Marilene destaca que fábrica 
é estímulo a seringueiros
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A 
posse dos candidatos 
aprovados e nomeados 
no concurso público da 
SUFRAMA deverá ocor-
rer até o dia 5 de julho. 

A publicação da Portaria (nº 248, 
de 4 de junho de 2008) de nome-
ação foi feita no último dia 5 de 
junho, no Diário Oficial da União 
(DOU). A íntegra do documento 
está disponível no site da autarquia 
(www.suframa.gov.br).

Foram nomeados 120 candi-
datos habilitados no concurso pú-
blico.  Desses, 53 ficarão lotados 
na sede da autarquia, em Manaus, 
nos cargos de administrador, ar-
quiteto, assistente social, auditor, 
contador, economista, auxiliar de 
enfermagem, técnico em contabili-
dade, engenheiro civil, engenheiro 
eletricista, engenheiro eletrônico, 
engenheiro mecânico, médico, 
odontólogo, químico e técnico em 
comunicação social.

Os habilitados no cargo de 
agente administrativo ficarão lota-
dos em Manaus (AM), Itacoatiara 
(AM), Área de Livre Comércio de 
Tabatinga (AM), Rio Branco (AC), 
Área de Livre Comércio de Brasiléia 
e Epitaciolândia (AC), Área de Livre 
Comércio de Cruzeiro do Sul (AC), 
Porto Velho (RO), Vilhena (RO), Área 

Aprovados no concurso
público tomam posse até julho

de Livre Comércio de Guajará-Mi-
rim (RO), Ji-Paraná (RO), Área de 
Livre Comércio de Pacaraima e Bon-
fim, agora Boa Vista e Bonfim (RR), 
Boa Vista (RR), Área de Livre Comér-
cio de Macapá e Santana (AP).

De acordo com a superinten-
dente da SUFRAMA, Flávia Grosso, 
o concurso foi uma conquista im-
portante, uma vez que o último pro-
cesso seletivo ocorreu há 30 anos e 
essa reivindicação vem sendo traba-
lhada junto aos ministérios do De-
senvolvimento, Indústria e Comér-
cio Exterior e do Planejamento há 
pelo menos 20 anos. Contudo, ela 
ressalta que o ingresso dos candi-
datos aprovados não irá suprir todo 
o déficit de servidores da autarquia 
devido à ampliação do campo de 
atuação da Superintendência. 

Os candidatos tiveram até o dia 
6 de junho para agendar compare-
cimento à Junta Médica para apre-
sentação dos exames obrigatórios. 
No caso dos portadores de neces-
sidades especiais, além de docu-
mentos e resultados de exames, 
deveriam apresentar também ates-
tado médico de deficiência da qual 
é portador. Após passar pela Junta 
Médica, os candidatos tiveram que 
apresentar os documentos obriga-
tórios para a posse.

O ingresso no quadro de pro-
vimento efetivo da SUFRAMA será 
regido por disposições do Regime 
Jurídico dos Servidores Públicos 
Civis da União, das Autarquias e 
das Fundações Públicas Federais e 
Ética no Serviço Público, bem como 
das normas legais específicas para 
cada cargo. Os candidatos concor-
reram a cargos de nível médio, com 
remuneração inicial de R$ 1.043,11 
(ensino médio) - mais R$ 293,00 de 
Gratificação de Desempenho de 
Atividade Técnico-Administrativa - 
e nível superior, com remuneração 
inicial de R$ 1.828,69 (ensino su-
perior) - mais R$ 500,40, referente 
ao mesmo benefício.

No concurso público da SUFRA-
MA, houve 14.765 inscritos. A pri-
meira etapa consistiu na aplicação 
de prova objetiva, de caráter elimi-
natório e classificatório, realizada 
no dia 13 de abril, nas cidades de 
Manaus (AM), Rio Branco (AC), Por-
to Velho (RO), Boa Vista (RR) e Ma-
capá (AP). A segunda etapa foi de 
prova de títulos, de caráter apenas 
classificatório, à qual foram sub-
metidos os candidatos habilitados 
nas provas objetivas e classificados 
em colocação até duas vezes supe-
rior ao número de vagas disponí-
veis para cada cargo. •

Autarquia nomeou 120 habilitados, sendo que 53 serão lotados em Manaus

Novos técnicos atuarão na sede da SUFRAMA, em Manaus, e nas demais unidades da autarquia na Amazônia Ocidental
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Lançamento da quarta 
edição da FIAM na 
Federação das 
Indústrias do Estado 
de São Paulo e na 
Capital Federal 
reuniu ministro e 
líderes empresariais
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C
om o objetivo de di-
vulgar a Feira Interna-
cional da Amazônia 
à classe empresarial, 
câmaras de comércio 

exterior e órgãos governamentais no 
principal pólo econômico e centro 
político do País, a SUFRAMA realizou 
lançamentos da Feira em São Paulo 
e Brasília, nos dias 26 de maio e 4 
de junho, respectivamente. Os dois 
eventos reuniram um público de 
aproximadamente 800 convidados.

Na sede da Federação das Indús-
trias de São Paulo (Fiesp), a soleni-
dade foi realizada durante a reunião 
de diretoria da entidade, presidida 
pelo empresário Paulo Skaf, e contou 
com a participação do presidente da 
Federação das Indústrias do Estado 
do Amazonas (FIEAM), Antônio Sil-
va, e do ministro da Fazenda, Guido 
Mantega, que estava na Federação 
para falar sobre o atual cenário 
econômico brasileiro. Os atrativos 
da FIAM 2008 foram apresentados 
pela superintendente da SUFRAMA, 
Flávia Grosso, para uma platéia 
formada por empresários convida-
dos, diretores da Fiesp, presidentes 
e delegados de sindicatos e das di-
retorias e conselhos do Centro da 
Indústria de São Paulo (Ciesp), que 
integram o sistema Fiesp. A ausên-
cia do governador do Amazonas, 
Eduardo Braga, por motivo de pane 
no avião que o levaria de Manaus a 
São Paulo, foi registrada por Skaf na 
abertura do evento.

Em Brasília, um show apresen-
tado pelos boi-bumbás Garantido 
e Caprichoso encantou a platéia, 
que se animou para conhecer não 
só a Feira Internacional da Amazô-
nia, em setembro, como também o 
Festival Folclórico de Parintins. O se-
cretário do Desenvolvimento da Pro-
dução do Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria e Comércio Exterior 
(MDIC), Armando Meziat, represen-
tou o ministro do Miguel Jorge na 
solenidade de lançamento da FIAM 
2008 na capital federal.

Ele ressaltou que a Feira é um dos 

eventos de maior destaque do País, 
uma vez que tem possibilitado a divul-
gação das potencialidades da região 
e contribuído satisfatoriamente com a 
consolidação do êxito do modelo Zona 
Franca de Manaus (ZFM) mediante a 
atração de novos investimentos. Afir-
mou também que o MDIC e SUFRAMA 
têm trabalhado para atrair e desenvol-
ver novos negócios na região.

“Há ainda muitas oportunidades 
para os investidores que desejam ex-
plorar as vantagens que a Amazônia 
oferece com toda sua biodiversidade, 
em especial do setor de higiene pes

SUFRAMA divulga FIAM 2008
em São Paulo e Brasília

Flávia Grosso (à esq.) apresentou Feira Internacional da Amazônia ao presidente da 
Fiesp, Paulo Skaf, demais integrantes da entidade e ao ministro Guido Mantega (centro)

Armando Meziat avalia FIAM como 
um dos maiores eventos do País
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soal, perfumaria e  cosméticos, que teve 
seu Processo Produtivo Básico aprova-
do em dezembro de 2007. Estima-se, 
com isso, a criação de um pólo nesta 
área, com a geração de pelo menos 
10 mil empregos diretos nos próximos 
dois anos, bem como a implantação 
de novas indústrias e ampliação das já 
existentes”, afirmou Meziat.

O secretário chamou atenção 
para o fato de que, a cada edição, 
a FIAM consolida-se como a maior 
vitrine dos produtos da região ama-
zônica e ocupa, merecidamente, 
uma posição de destaque no ca-
lendário de eventos de negócios do 
País. “Seus objetivos de apresentar 
oportunidades de negócios a in-
vestidores nacionais e estrangeiros, 
estimulando as exportações, o tu-
rismo, com melhor aproveitamen-
to das potencialidades regionais, 

vêm sendo plenamente atingidos. 
A grande repercussão que o evento 
exerce em toda região amazônica 
– brasileira e sul-americana – e a 
maciça participação verificada nas 
edições anteriores, em número de 
participantes, expositores, visitantes 
e volume de negócios gerados, dão 
prova que a FIAM é uma excelen-
te oportunidade para constatar as 
vantagens que a região oferece 
para quem lá investe”, ressaltou.

Participação confirmada

O presidente da Fiesp, Paulo 
Skaf, anunciou que estará presente 
na FIAM 2008 e disse que é positiva 
a integração econômica entre os es-
tados brasileiros. Ele destacou a im-
portância de se divulgar e conhecer 
as potencialidades regionais e sa-
lientou que “todos devem trabalhar 
juntos em favor do desenvolvimento 
da Amazônia, de forma sustentá-
vel”. Frisou ainda que “está de por-
tas abertas para divulgar o potencial 
dos demais estados brasileiros, es-
pecialmente do Amazonas”.

A presença do presidente do Sena-
do, Garibaldi Alves Filho (PMDB-RN), 
também foi confirmada por ele duran-
te encontro com a superintendente da 
SUFRAMA, Flávia Grosso, e parlamen-
tares da bancada da Amazônia.

Para o diretor da Moto Honda, 
Paulo Takeushi, a Feira Internacional 
da Amazônia é uma ferramenta efi-
caz para dar visibilidade nacional e 
internacional ao modelo Zona Franca 
de Manaus. Durante a solenidade de 
lançamento na Fiesp, ele anunciou 
que mais uma vez a Moto Honda par-
ticipará do evento, trazendo muitas 

novidades, especialmente no que se 
refere aos avanços tecnológicos nas 
linhas de produção.

O representante do Centro das 
Indústrias do Estado do Amazonas 
(Cieam), Ronaldo Mota, esteve no 
lançamento em Brasília. Ele afir-
mou que a FIAM tem sido primor-
dial para a ZFM, na medida em que 
tem propiciado maior visibilidade 
ao modelo e contribuído para a 
atração de investimentos nacionais 
e estrangeiros.

Negócios sustentáveis

O empresário e consultor em de-
senvolvimento de negócios Rubens Pi-
mentel deverá participar pela primei-
ra vez da FIAM 2008, em Manaus. 
Proprietário da empresa de consulto-
ria BRO – Business Relationship Offi-
ce, e da distribuidora Couro de Peixe, 
com sede em São Paulo, ele atua na 
área de projetos sustentáveis voltados 
para o aproveitamento de toda a ca-
deia produtiva do pescado.

“O potencial econômico do pes-
cado é muito grande, considerando 
que atualmente só a carne é comer-
cializada, o que representa apenas 
30% do peixe. Os 70% restantes se 
constituem em espinhas e pele, ma-
téria-prima que pode ser aprovei-
tada de diversas formas”, destaca. 
Atualmente, ele acompanha vários 
projetos na região amazônica en-
volvendo toda a cadeia produtiva 
e revende o couro beneficiado em 
São Paulo. A clientela é formada por 
estilistas, decoradores, arquitetos e 
designers. Seu novo projeto é indus-
trializar a farinha de peixe, regional-
mente conhecida como ‘piracuí’. •  

SUFRAMA divulga FIAM 2008
em São Paulo e Brasília

Em Brasília, o secretário do Desenvolvimento da Produção do MDIC, Armando 
Meziat, líderes empresariais e representantes de embaixadas prestigiaram o evento
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O
s esforços dos gover-
nos federal, estaduais 
e da iniciativa privada 
em desenvolver um 

ambiente propício à inovação e 
à produção tecnológica come-
çam a dar seus primeiros resul-
tados no pólo industrial da Zona 
Franca de Manaus (ZFM). E o 
melhor: apontam para um fu-
turo promissor, em que o domí-
nio do conhecimento em áreas 
como a microeletrônica, nano e 
biotecnologia, da TV digital e de 
softwares fortalecerão o parque 
fabril como destino de investi-
mento, mais por sua excelência 
e menos pelos incentivos fiscais.

Isso porque, além do mer-
cado consumidor e da infra-
estrutura e logística, os inves-
tidores buscam mão-de-obra 
qualificada e instituições com 
competências em suas áreas de 
atuação com as quais podem 
desenvolver parcerias, inovar e 
ampliar seu poder competidor. 
Nessa direção, somente a Su-
perintendência da Zona Franca 
de Manaus (SUFRAMA) investiu 
R$ 89,016 milhões em Pesqui-
sa e Desenvolvimento (P&D) 
e em capacitação de Recursos 
Humanos (RH) nos últimos seis 
anos. Já a iniciativa privada 
por sua vez, conforme a Lei nº 
8.387/91, que regulamenta tais 
investimentos, destinou R$ 1,4 
bilhão de 1996 a 2006.

Somado aos recursos, a au-
tarquia firmou alianças estraté-
gicas com instituições de renome 
mundial na área de desenvolvi-
mento e capacitação e em mi-
cro e nanotecnologia, tais como 
o Lê Pôle Minatec – Laboratoire 
d’Eletronique de Technologie de 
I’Informaltion (Leti-Minatec), da 
França, e o alemão Fraunhofer-
IZM. Com este último, que mon-
tou escritório no Pólo Industrial 
de Manaus, a expectativa é que 
proporcione grande campo de 
intercâmbio e mesmo de parce-
rias com os institutos locais para 
o desenvolvimento de produtos 
e processos. Na área propria-
mente dita de P&D, vêm ocu-
pando espaço institutos como 
o Genius, Nokia, Samsung e o 
recém-implantado José Rocha 
Sérgio Cardoso.

Além disso, desenvolvem 
projetos as fundações Centro 
de Análise, Pesquisa e Inova-
ção Tecnológica (FUCAPI), De-
sembargador Paulo Feitoza, 
e também apóiam pesquisas 
voltadas à inovação fundações 
como a do Governo do Amazo-
nas, a de Amparo à Pesquisa 
(Fapeam). A própria indústria 
tem buscado parcerias com 
instituições locais e no Sudes-
te do País para o desenvolvi-
mento de produtos. É o caso da 
Proview, que concluiu projeto 
de um conversor (set-top box) 

12
Fonte: COGEC/SUFRAMA

SUFRAMA investe em P&D e em capacitação de RH Ano/Investimento (R$)       

		      2002              2004	            2007	     Total/2002-2007
Capacitação em RH	 2,332 mi     2,294 mi      16,380mi     24,696milhões

Pesquisa e
Desenvolvimento	 1,190 mi    14,008 mi    16,056 mi    64,319 milhões

Institutos 
de tecnologia
abrem novos
caminhos para o
desenvolvimento 
da região

de sinal digital para TV a preço 
popular.

O resultado de todo esse in-
vestimento tem sido a produ-
ção de tecnologias destinadas 
à eletrônica de consumo, como 
TV digital, reconhecimento de 
voz, software para celulares e 
outras aplicações industriais, 
como testes e monitoramento 
de linhas de produção, incluin-
do controle de eficiência. Na 
maioria dos casos, as equi-
pes de pesquisadores já são 
formadas em boa parte por 
profissionais formados por 
centros de ensino e pesquisa 
amazônicos, como a Univer-
sidade Federal do Amazonas 
(Ufam), Fucapi e o Iepa, este 
do Estado do Amapá.

Nas próximas edições da re-
vista SUFRAMA Hoje, será apre-
sentada a produção em P&D 
nos demais estados de atuação 
da autarquia e que fortalece o 
sistema local de Ciência , Tec-
nologia e Inovação.•

Inteligência
amazônica inova 

em tecnologia

Investimentos das
empresas do PIM em P&D
Percentuais obrigatórios
(Lei 8.387/91)  5% (sendo 2,3% investimento ex-
terno e 2,7% investimento interno, na própria empresa)

De 1996 a 2006           R$ 1,430 bilhão

Hudson Braga
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Equipe do Genius desenvolveu 100% do marca-passo, incluindo chip, que o instituto trabalha para colocar no mercado brasileiro

Genius avança no desenvolvimento 
do 1º marca-passo brasileiro

O Genius Instituto de Tecno-
logia está em negociação 
para iniciar a segunda 
fase de um dos seus mais 

ousados projetos: do primeiro mar-
ca-passo com tecnologia totalmente 
nacional, inclusive com o desenvol-
vimento do cérebro do aparelho, o 
microprocessador. Seu objetivo é ser 
alternativa aos produtos importados, 
com preço médio de R$ 8 mil, para 
uma demanda por implantes que 
cresce a cada ano. Foram 18.013 
em 2005, número que saltou para 
25 mil em 2007, segundo dados do 
Sistema Único de Saúde (SUS).

O gerente de projetos e coorde-
nador de desenvolvimento do marca-
passo, André Luiz Printes, explica que 
o Instituto quer colocar no mercado 
um produto de qualidade e com pre-
ço muito mais em conta, pelo menos 
30% mais barato que o importado. 
“Essa é a nossa meta, mas podere-
mos, até o seu lançamento, reduzir 

ainda mais o valor”. Printes acredita 
que dessa forma será possível am-
pliar o acesso aos implantes, que 
significam dar qualidade de vida aos 
pacientes cardíacos e, em muitos ca-
sos, salvar vidas.

A concepção do projeto se deu 
em 2005 e nasceu da parceria en-
tre o Genius, Instituto do Coração 
de São Paulo e a fabricante Dixtal, 
com financiamento da Finep e Dix-
tal. Já foram destinados R$ 2,5 mi-
lhões, incluindo o desenvolvimento 
do chip, feito raro nas últimas déca-
das no Brasil. O protótipo do mar-
ca-passo, produto da segunda fase, 
possuirá características, como tama-
nho, próximas às que terão o apa-
relho final. Após essa etapa, que já 
conta com o apoio da SUFRAMA e 
está em definição a participação do 
Fundo Nacional da Saúde e do Fun-
do Setorial da Saúde (cujo recursos 
financeiros serão geridos por inter-
médio da Financiadora de Estudos 

e Projetos – Finep), será testado em 
humanos para obter as certificações 
para comercialização.

Além do marca-passo, explica o 
gerente Executivo do Instituto Genius, 
Mário Ferreira Filho, o centro, funda-
do em 1999, também tem trabalhos, 
com resultados inovadores, nas áre-
as de reconhecimento de voz e TV di-
gital. “Em todas as áreas dominamos 
100% a tecnologia, como o Reco-
nhecedor Automático de Fala (ASR), 
aplicado, por exemplo, a auto-aten-
dimento e automação residencial, e 
os conversores (set-top box) para TV 
digital”, exemplifica Mário Filho.

Na área de TV digital, o Genius 
atua desde o seu início, contribuin-
do inclusive para os processos deci-
sórios sobre o Sistema Brasileiro da 
TV Digital (SBTV). No ano passado, o 
Instituto entregou o primeiro conver-
sor que lhe foi encomendado para 
uma empresa do Pólo Industrial de 
Manaus. “Nosso set-top box é adap-
tável, podendo chegar às indústrias 
de qualquer porte, com qualquer 
demanda com relação à sofisticação 
que o produto precise apresentar. 
Além disso, nosso grande diferen-
cial é que as interfaces já sugerem 
interação”, aponta  o coordenador 
no núcleo de TV digital do Genius, 
Aguinaldo Silva. •

Genius Instituto de Tecnologia
Área de atuação: reconhecimento automático de voz, equipamen-
tos biomédicos, TV digital e processos industriais
Quadro de pessoal: 75 pesquisadores
Produtos e/ou processos: equipamentos de auto-atendimento e auto-
mação residencial por fala, set-top box, marca-passo e Giga de Testes
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Instituto Nokia
de Tecnologia busca 
inovações globais

Inovações que têm conquista-
do mercados globais; soluções 
inovadoras com alcance social 
viabilizadas a partir do telefo-

ne celular. Nestas duas áreas o Ins-
tituto Nokia de Tecnologia (INdT), 
com unidades em Manaus, Brasília 
e Recife, tem se tornado referência. 
Em operação desde 2002, a equipe 
do centro de Pesquisa e Desenvol-
vimento (P&D) no Pólo Industrial de 
Manaus já desenvolveu produtos 
e/ou processos baseados em qua-
tro áreas: software livre, mecânica e 
manufatura de sistemas eletrônicos, 
soluções móveis e serviços e opera-
ções e logística, justamente os cam-
pos de atuação do INdT.

Na área mecânica, explica o pre-
sidente do INdt, Geraldo Feitoza, o 
instituto desenvolveu o equipamento 
de teste de queda livre para apare-

lhos celulares. O aparelho analisa 
o impacto, a distribuição da energia 
gerada pelo choque e como ele vai 
afetar o aparelho. Em 2005, os pes-
quisadores do Instituto realizaram a 
primeira chamada 3G (terceira gera-
ção) da América do Sul, entre Manaus 
e Brasília, usando seus laboratórios de 
Telecomunicações, que têm estrutura 
única na cadeia global da Nokia. A 
tecnologia 3G permite a transmissão 
de vídeo via celular e a transmissão 
de dados em alta velocidade. Além 
disso, o centro desenvolve pesquisas 
na caracterização de  materiais e oti-
miza o processo nas linhas de pro-
dução. “Em apenas poucos anos de 
existência, já comemoramos alguns 
resultados históricos e de impacto 
global”- destaca Geraldo Feitoza.

Na área de aplicativos,  uma das 
plataformas de trabalho é o sistema 

Linux. A partir dele, foram criados 
projetos revolucionários, como o Ca-
nola, uma espécie de mídia center 
inicialmente desenvolvido para o In-
ternet Tablet Nokia 770, e o Carman, 
um sistema de que se comunica com 
a central de diagnóstico do veículo. “A 
partir deste aparelho o motorista tem 
em uma tela informações como rota-
ções e pressão de óleo do motor”, ex-
plica o líder de Projetos Henry Vieira.

Para otimizar a produção fabril, 
o INdT possui uma equipe dedica
da à Pesquisa e Desenvolvimento 
em manufatura de aparelhos. Um 
dos gerentes da área, Tsuyoshi Fu
kuda, não fala em números por 
questões estratégicas, mas garante 
que os resultados foram ganhos ex-
pressivos, por exemplo, na redução 
do tempo de teste dos aparelhos. 
“Também temos um  laboratório de 
eficiência e qualidade em logística, 
onde estamos trabalhando em apli-
cações da tecnologia RFID (identifi-
cador por radiofreqüência)”.

Baseados em Linux, sistema ope-
racional que permite aos usuários aper
feiçoarem os programas a partir do seu 
código-fonte, o INdT desenvolveu jo-
gos, como o Bboy, programas de con-
trole de apresentações no computador 
a partir do celular (Wireless Presenter), 
e também aplicativos para a educa-
ção à distância via celular. Nessa di-
reção, caminham os projetos Mobile 
Learning e o Grupo de Comunidades, 
este último em  implantação de um 
projeto experimental nas Filipinas, 
onde os professores usam o celular 
para acessar a Internet e conteú-
dos pedagógicos.•

Instituto Nokia de Tecnologia - INdT
Área de atuação: tecnologias Linux em Sistemas Móveis, Mecânica e 
Manufatura de Sistemas Eletrônicos, Soluções Móveis e Serviços e Ope-
rações e Logística
Quadro de pessoal: 240 técnicos,  incluindo a parte administrativa 
e as unidades de Brasília e Recife
Produtos e/ou processos: área mecânica: equipamentos de teste de 
queda livre de celular, caracterização de materiais, análise de falhas em 
linhas de produção; área Mobile Linux Software: Canola (mídia center), 
Carman (sistema que se comunica com a central de diagnóstico dos veí
culos); área de soluções móveis e serviços: projetos Grupo de Comuni-
dade, Mobile Learning, Wireless Presenter e  a  participação no  projeto 
OVI (portal  de serviços de internet da Nokia ); e a área de Operações 
e Logística: aplicativos voltados à otimização das linhas de produção e 
de tecnologia RFID – Identificador por Radiofreqüência
Parceria: UFAM, Fucapi,  Instituto Nacional de Telecomunicações, USP, 
Unicamp, UFRJ, UFMG, UECE, UFCG, Fundação Desembargador Paulo 
Feitoza, Instituto Genius, Free Software Foundation, Python Brasil, Tam-
pere University of Technology, Technical University of Munich, Universal 
Instruments Corporation,  e pequenas empresas de base tecnológica, vi-
sando à formação de competências

Especialistas do INdT desenvolvem soluções nas áreas de software, mecânica e manufatura, soluções móveis e em logística
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Instituto Samsung 
apresenta 1º receptor 
de TV digital terrestre

Em operação desde 2004, 
o Samsung Instituto de 
Desenvolvimento para a 
Informática da Amazônia 

(Sidia) é um dos mais novos do sis-
tema de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (C,T&I) do Pólo Industrial de 
Manaus. Mas foi dele, entretanto, 
o primeiro receptor de TV digital 
terrestre para o Sistema Brasileiro 
da TV Digital. Em junho de 2007, 
um mês após a rede Globo iniciar 
as transmissões experimentais do 
novo sistema de transmissão da TV 
aberta brasileira, o instituto apre-
sentou o equipamento.

“Desde o início nossa principal 
equipe está voltada para o desen-
volvimento de software para TVs 
em geral. Apresentamos o primei-
ro receptor e no final daquele mes-

mo ano, com o início comercial 
das transmissões digitais, também 
colocamos no mercado a primeira 
televisão com tela de cristal líquido 
(LCD) equipada com o receptor”, 
conta o gerente-executivo do Si-
dia, Julio Souza.

Nesta direção, o Sidia firmou 
convênio em 2005 com a Universi-
dade Federal do Amazonas (Ufam) 
para o financiamento de laborató-
rio que deu andamento a projetos, 
sobretudo, de aplicativos voltados a 
essa área. A partir da definição do 
sistema brasileiro de TV digital em 
2006, o instituto passou a trabalhar 
no desenvolvimento do receptor em 
conjunto com os centros de pesqui-
sa da Samsung no continente asiáti-
co (China, Japão e Coréia).

Júlio Souza explica que a Sam-

sung, principal cliente do instituto, 
não pretende priorizar, no momen-
to, o lançamento de set-top box no 
mercado brasileiro. Por esta razão 
a equipe de 40 pessoas, metade 
composta por profissionais locais, 
está dedicada a aplicativos desti-
nados à interatividade que a TV 
digital permitirá ao consumidor. 
“Este é um campo vasto, com infi-
nitas possibilidades, como na área 
de educação à distância, médica, 
entre tantas outras”, acrescenta.

O executivo explica que boa 
parte da equipe trabalha em par-
ceria com os centros de pesquisa 
da multinacional para o co-desen-
volvimento de projetos. E esta rela-
ção, acrescenta, é importante para 
a transferência de tecnologias, so-
bretudo para um centro de pesqui-
sa com pouco tempo de existência, 
focado numa tecnologia com es-
pecificidades encontradas apenas 
no Sistema Brasileiro de TV Digital. 
Ao todo, a multinacional coreana 
tem 18 centros de P&D espalhados 
pelo mundo.•

Equipe do Sidia tem co-desenvolvido 
projetos com institutos de tecnologia da 
Samsung em outras partes do mundo

D
iv

u
lg

a
ç

ã
o

/S
a

m
su

n
g

Samsung Instituto de Desenvolvimento para a Informática da Amazônia - Sidia
Área de atuação: desenvolvimento de softwares para a TV digital
Quadro de pessoal: 40 técnicos, sendo metade formada por profissionais locais
Produtos e/ou processos: desenvolveu o primeiro receptor para o Sistema Brasileiro da TV Digital e contribuiu 
para o lançamento da primeira TV com o receptor digital acoplado
Parceria: Ufam e intercâmbio com os centros de pesquisa da Samsung na China, Japão e Coréia
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A Fundação de Medicina 
Tropical do Amazonas 
(FMTAM) melhorou a qua-
lidade do atendimento e 

ampliou a quantidade de pacientes 
tratados pelo centro, referência in-
ternacional em doenças tropicais. 
Além disso, todas as ações da ins-
tituição agora geram estatísticas 
baseadas no banco de dados e que 
estão melhor orientando suas ativi-
dades, por exemplo, de combate a 
endemias. Por trás desse salto ge-
rencial está um software, o i-doctor, 
desenvolvido pela Fundação De-
sembargador Paulo Feitoza.

O projeto, patrocinado pela 

Nokia do Brasil, está em fase final 
de implantação na FMTAM e seu su-
cesso foi tamanho que foi estendido 
ao Hospital Adriano Jorge. “O pro-
grama melhora o atendimento por-
que elimina a possibilidade de um 
paciente ter mais de um prontuário. 
Além disso, ele possibilita que o mé-
dico tenha acesso imediato ao re-
sultado do exame no momento em 
que ele é liberado pelo laboratório, 
em seu consultório”, aponta algu-
mas das vantagens do programa, o 
gerente de Negócios da Fundação 
Paulo Feitoza, Accir de Soares.

A Fundação é especialista em 
hardware/software e foi com outro 

projeto nessa área, o Mouse Ocular, 
idealizado pelo pesquisador amazo-
nense Manuel Cardoso, que ganhou 
projeção internacional. Durante nove 
anos, a Fundação desenvolveu o pro-
duto, que proporciona a tetraplégicos 
se comunicarem a partir de um com-
putador. Através do equipamento, os 
usuários controlam um cursor que 
passeia sobre um teclado virtual, co-
mandado pelo movimento dos olhos. 

Aproveitando o conhecimen-
to adquirido com a tecnologia do 
Mouse Ocular, equipe da Funda-
ção Paulo Feitoza, coordenada pelo 
pesquisador Rogério Caetano, está 
trabalhando no Rastreador de Obje-
tos para Controle do Curso (ROCC). 
Esse sistema é mais fácil de ser utili-
zado que o Mouse, pois o cursor do 
computador é acionado por tetraplé-
gicos que têm o movimento da cabe-
ça, captado por uma webcam. “Tan-
to um quanto outro são janelas para 
a vida, para quem era prisioneiro de 
seu próprio corpo”, avalia Rogério.

Biodiesel

Paralelo à sua principal ativida-
de, de desenvolvimento de softwa-
res, a Fundação Desembargador 
Paulo Feitoza deu início ao primeiro 
projeto de biodiesel. O trabalho foi 
iniciado em 2007, na Floresta Esta-
dual de Maués, município amazo-
nense distante 267 quilômetros em 
linha reta de Manaus, e tem como 
missão chegar ao produto a partir 
do óleo do babaçu, uma espécie de 
palmeira amazônica dotada de fru-
tos com sementes oleaginosas.

“Esta é uma área ainda pequena 
na Fundação, mas estratégica, com 
visão de futuro”, ressalta Accir. Segun-
do ele, o projeto piloto será iniciado 
no fim deste ano e beneficiará as 47 
famílias que vivem na reserva, envol-
vendo-as na atividade da coleta do 
fruto para beneficiamento. Ainda nes-
sa área, a Fundação capacitou comu-
nidades de Codajás para que conse-
guissem ampliar a produção de açaí 
a partir da agroindústria financiada 
pela SUFRAMA no município. Agora, 
ao invés das 50 toneladas por ano, 
produzem cerca de 500 anuais, com 
boa parte exportada para os Estados 
Unidos. No início deste ano, a autar-
quia inaugurou estrada para facilitar 
o escoamento do produto. •

Mouse Ocular deu projeção
internacional à Fundação
Desembargador Paulo Feitoza

Software otimiza
atendimento na
área de saúde

Fundação Desembargador Paulo Feitoza
Área de atuação: Tecnologia da informática, biotecnologia, capacita-
ção profissional
Quadro de pessoal: 138 técnicos desenvolvedores
Produtos e/ou processos: softwares aplicados a dispositivos móveis 
(como gerenciador de conteúdo e games para celular), sistemas da in-
formação (de apoio à gestão da Lei de Informática, sistema de teste de 
produto ao longo do processo produtivo, de gestão hospitalar e de ge-
renciamento de logística em regiões remotas, via internet), Mouse Ocular, 
ROCC, biodiesel a partir do óleo do babaçu, gestão de agroindústrias, 
telecentros para ensino à distância e inclusão digital
Parceria: empresas do Pólo Industrial de Manaus, SUFRAMA, Finep e Exér-
cito brasileiro
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Os inventos do pesqui-
sador Manuel Cardoso 
ganharam o mundo. 
Depois do Injet, um sis-

tema de monitoramento de linhas 
de produção aperfeiçoado desde 
os anos de 1990, e que está pres-
tes a ser exportado para a China 
e Europa, uma montadora coloca-
rá em um de seus carros o Okena, 
porta de entrada em tupi-guarany. 
O equipamento, desenvolvido pela 
Continental, com parcerias do CT-
PIM, Fucapi e Fundação Paulo 
Feitoza, é um auto-rádio que con-
verge mídias e que informa o fabri-
cante quando o veículo precisa de 
reparo. Ao mesmo tempo, agenda 

o conserto na concessionária au-
torizada mais próxima a partir de 
uma mensagem de texto enviada 
via telefone celular. 

Considerado mundialmente co
mo um produto inovador, ele come-
çará a ser produzido no segundo 

semestre e tem a possibilidade 
de ser exportado. “O carro, 

por mais sofisticado que 
seja, tem pouca interação 

com o usuário. O Oke-
na faz a convergência 
de mídias, além de 
monitorar o desem-
penho do automóvel. 

Quando há um 
problema 

Inteligência
amazônida
ganha o mundo

Engenheiro Manuel
Cardoso tem se dedicado
a inventos direcionados 
a deficientes físicos

ele manda um torpedo para a mon-
tadora e agenda o conserto na con-
cessionária”, explica o pesquisador 
Manuel Cardoso, que já havia ga-
nhado notoriedade com o sistema 
Injet e, mais recentemente, com o 
Mouse Ocular. 

A história de inventor do enge-
nheiro elétrico, que está à frente da 
MAP Cardoso e é vice-presidente do 
Instituto de Tecnologia José Rocha 
Sérgio Cardoso, começou no iní-
cio dos anos de 1990. Na ocasião, 
desenvolveu o primeiro módulo 
do Injet. Ele resultou em ganhos 
de produtividade onde foi instala-
do, incluindo grandes fabricantes 
do setor automobilístico nacional 
e agora está sendo adquirido por 
empresas na Europa e China. 

“O mais novo módulo permite 
que deficientes visuais operem o 
sistema, proporcionando oportuni-
dade de trabalho, de inserção social 
a essas pessoas”, informa Manuel 
Cardoso, ao falar do Injet módulo 
PNE, sigla para Portador de Neces-
sidade Especial. A nova versão foi 
instalada na fábrica Compaz Com-
ponentes da Amazônia S.A. e está 
sendo operado por um deficiente 
visual. O computador lhe diz o que 
está ocorrendo com as máquinas 
cíclicas, injetoras no caso da Com-
paz, e ele, por rádio, antecipa a si-
tuação a um supervisor.

“Perdi a visão aos sete anos. 
Tive muita dificuldade para con-
seguir o primeiro emprego e essa 
ferramenta facilita a reinserção do 
deficiente no mercado de traba-
lho”, relatou um deficiente que tes-
tou o software na Compaz. Segun-
do Manuel Cardoso, com a adoção 
do novo módulo do Injet, o Pólo 
Industrial de Manaus (PIM) empre-
gará pelo menos 100 deficientes 
visuais ainda em 2008.  Agora, no 
Instituto que leva o nome do seu 
pai, Manuel Cardoso se dedica a 
inventos que ampliam a inserção 
de deficientes na sociedade. 

Conforme ele faz questão de 
ressaltar, a tecnologia é muito mais 
válida quando tem finalidade so-
cial. Entre os projetos que está co-
ordenando estão o “Lanterna para 

cegos” e o “Leila”. A Lanterna 
para cegos é um equipamento 
que lê e identifica a distância 
de objetos e rostos de pesso-

as do convívio do deficien-
te. Já o Leila é um desdo-
bramento da Lanterna e 
faz leitura labial.•
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C riado pela SUFRAMA, o 
Centro de Ciência, Tecno-
logia e Inovação do Pólo 
Industrial de Manaus (CT-

PIM) vem contribuindo para a for-
mação e treinamento de pessoal em 
microeletrônica e para o fortaleci-
mento da competência regional em 
laboratório, design, caracterização, 
confiabilidade e validação de circui-
tos integrados (chips). No ano passa-
do, uma das sete Design Houses do 
governo brasileiro foi implantada no 
Centro, através da qual será possível 
desenvolver projetos, por exemplo, 
de chips. Em parceria com institutos 
de ensino e pesquisa, o Centro tem 
se juntado ao esforço regional de 
investimento na formação de capital 
intelectual e vem financiando cursos 
de especialização e mestrado em mi-
croeletrônica . Desde 2004, em par-

ceria com as universidades federal 
do Amazonas (Ufam), de Campinas 
(Unicamp) e a de São Paulo (USP), 
qualifica engenheiros recém-forma-
dos ou exercendo atividades no PIM, 
em microeletrônica, como explica o 
diretor-geral do CT-PIM, Admilton 
Pinheiro Salazar.

“Nosso foco é microeletrônica 
e estamos investindo em formação 
de especialistas e em laboratórios. 
Por intermédio de um convênio com 
a Ufam e a Unicamp lançamos em 
2006 um mestrado na área, o úni-
co do Centro-Oeste, Norte e Nor-
deste. Concluída essa fase vamos 
oferecer o doutorado em microele-
trônica, que é fundamental para o 
fortalecimento da indústria de base 
tecnológica da Zona Franca de Ma-
naus”, aponta o professor Salazar. 
Através de parcerias com institui-

ções internacionais, profissionais do 
CT-PIM também estão aperfeiçoan-
do conhecimento em universidade 
(francesas Saint-Etienne e Bordeaux) 
e empresas da Europa.  Na área 
laboratorial, o CT-PIM, junto com a 
companhia NXP, criou em 2006 um 
laboratório de caracterização e va-
lidação de circuitos integrados. No 
ano seguinte foi instalada a Design 
House, que faz parte do Programa 
CI-Brasil, do Ministério da Ciência e 
Tecnologia (MCT). Depois de mon-
tados os equipamentos, os softwa-
res serão disponibilizados pelo MCT 
através de compartilhamento com 
às demais Design Houses, e o Cen-
tro agora treina profissionais para 
operar os programas. 

Salazar explica que por inter-
médio de parcerias com indústrias 
de base tecnológica, como Philips, 
NPX e Siemens, o CT-PIM desenvol-
veu projetos de validação de chips e 
programas para TV digital. Parte das 
soluções criadas para o auto-rádio 
Okena, de convergência de mídia, 
passou pelas mãos da equipe do 
CT-PIM. “Com a instalação de nos-
so parque tecnológico ampliaremos 
nossa atuação. Já temos a área, ce-
dida pela SUFRAMA, e pretendemos 
iniciar as obras ainda neste ano”.•

Centro de Ciência,
Tecnologia e Ino-
vação do Pólo In-
dustrial de Manaus 
- CT-PIM 
Área de atuação: formação e 
treinamento de especialistas em 
microeletrônica, fortalecimento 
de competência laboratorial em 
design, caracterização, confia-
bilidade e validação de chips
Quadro de pessoal: 40 técni-
cos, incluindo engenheiros de 
desenvolvimento e pesquisado-
res em tecnologias avançadas
Produtos e/ou processos: 
caracterização e validação de 
circuitos integrados, desenvol-
vimento de chips, de sistemas 
micro-eletro-mecânicos (MEMs), 
dispositivos para TV digital
Parceria: SUFRAMA, Ministério 
da Ciência e Tecnologia, univer-
sidades, Centros de Tecnologia 
e indústrias de base tecnológica

CT-PIM focado na microeletrônica

Instituto está se preparando para operar Design House, uma das poucas no Brasil

Centro está capacitado para validar programas e chips, incluindo para a TV digital
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Ceteli tem atuação
tecnológica

multidisciplinar

O Centro de Pesquisa e 
Desenvolvimento em 
Tecnologia Eletrônica 
e da Informação vem 

se especializando no desenvolvi-
mento de projetos nas áreas de 
Automação Industrial, TV Digital, 
Engenharia de Software e Enge-
nharia Biomédica. Outro foco do 
mesmo é a formação de capital 
intelectual, atuando em nível de 
graduação e pós-graduação, con-
tribuindo para a formação extra-
curricular de alunos dos cursos de 
engenharia elétrica e engenharia 
da computação e fornecendo su-
porte financeiro, administrativo e 
laboratorial para o mestrado em 
Engenharia Elétrica da UFAM.

Como exemplo de trabalhos de-
senvolvidos na área de automação 
industrial, cita-se a parceira com a 
empresa Trópico Sistemas e Teleco-
municações, fabricante de centrais 
de telecomunicações. Nessa empre-

sa, o Centro se responsabiliza por 
toda a área de testes das centrais.

O diretor do Ceteli, professor 
Cícero Ferreira Fernandes Costa Fi-
lho, informa que inúmeros projetos 
já foram desenvolvidos na área de 
automação, como os que criaram 
equipamentos de testes de áudio e 
vídeo para a Proview e Philips MDS. 
“Na área de controle, temos com-
petência voltada a sistemas de con-

trole para sala limpa, de tempera-
tura, umidade e nível de partículas 
de ambientes. Podemos monitorar 
salas limpas a partir da internet”, 
exemplifica o professor Cícero. Em 
todos os projetos trabalha na cons-
trução de hardware e software (de 
baixo e alto nível). Como Centro, 
o Ceteli iniciou suas operações em 
2005 – antes disso existia como 
núcleo. Em 2007 inaugurou prédio 
próprio no Campus da Ufam, con-
tando com recursos da SUFRAMA. 

Na área de TV digital, com 
apoio da autarquia, vem desenvol-
vendo desde o início de 2008 um 
importante programa de capacita-
ção de alunos. Em parceria com a 
Samsung desenvolveu um EPG, isto 
é, um guia de programação eletrô-
nica para TV Digital.

Na área de Engenharia de Sof-
tware, numa parceira com a Nortel 
(fabricante de centrais telefônicas), 
os pesquisadores do CETELI desen-
volveram o WebPhone. Trata-se de 
um sistema que faz ligações telefô-
nicas usando computador portátil, 
via centrais telefônicas. Além das 
áreas já mencionadas, o Centro 
vem trabalhando também na área 
de inteligência artificial, investindo 
na criação de games. Um deles é o 
dominó de quatro pontas, uma ver-
são do jogo tradicional praticada 
apenas no Amazonas.

Mas a pesquisa que promete 
dar grande visibilidade ao Centro 
da Ufam, parceiro de agências de 
fomento como o CNPq, Fapeam 
e autarquias como a SUFRAMA, é 
a que busca desenvolver sistema 
automático para detectar a tuber-
culose. Sua vantagem, aplicado ao 
diagnóstico por microscopia con-
vencional, é o seu alto nível de sen-
sibilidade para classificar os bacilos 
corretamente. Novos estudos estão 
em andamento e visam aperfeiçoar 
o que a primeira tese de mestrado 
comprovou sobre o tema.•

Laboratórios do Ceteli fortalecem competências em engenharias elétrica e da computação

Centro de Pesquisa e Desenvolvimento em
Tecnologia Eletrônica e da Informação  - Ceteli
Área de atuação: Automação Industrial, TV Digital, Sistemas Inteligentes, 
Engenharia de Software e Engenharia Biomédica
Quadro de pessoal: quatro doutores, quatro mestres, cinco graduados, 40 
graduandos bolsistas e 20 mestrandos utilizando as instalações do Centro.
Produtos e/ou processos: desenvolvimento de sistemas de testes de qualida-
de, de controle de sala limpa, de aplicativos na área de sistemas inteligentes
e, sistemas de biometria e aplicativos para TV digital e sistemas de auxílio
a diagnóstico por imagem
Parceria: agências de fomentos como CNPq e Fapeam  e autarquias 
como SUFRAMA e SECT
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P or meio do fortalecimento 
do programa de forma-
ção de especialistas, mes-
tres e doutores (PROEMD), 

iniciado pela Fundação Centro de 
Análise, Pesquisa e Inovação Tec-
nológica (FUCAPI) no começo des-
ta década, a instituição consolidou 
de forma estratégica seus recursos 
humanos para os desafios atuais 
em suas áreas de atuação. Como 
conseqüência, em todas estas áre-
as, projetos inovadores vêm confir-
mando a importância da instituição 
no contexto do sistema nacional de 
ciência, tecnologia e inovação.

Entre os projetos e estudos de 
desenvolvimento tecnológico em 
andamento na instituição, através 
do seu Núcleo de Convergência Di-
gital, estão: o desenvolvimento de 
um monitor sem fio, um estudo para 
a análise de interferências mecâni-
cas em telefones celulares, o desen-
volvimento de um receptor de sinais 
para TV digital – set-top box e jogos 
para telefones celulares.

Concluído o primeiro projeto de 
set-top box, o diretor do Departa-
mento de Tecnologia da FUCAPI, 
Evandro Vieiralves, informa que a 
instituição está trabalhando em um 
outro receptor que irá oferecer ao 
telespectador a possibilidade de 
interagir com a programação, per-
mitindo a este telespectador usu-
fruir da principal inovação que a TV 
aberta irá trazer com a transmissão 
em sinal digital.

Em um trabalho conjunto entre 
os seus Núcleos de Convergência 

Digital e de Estudos e Pesquisas em 
Computação (NEPCOMP), a FU-
CAPI deu continuidade, em 2007, 
ao projeto Luva Braille. Com uma 
interface tátil – a luva – o deficiente 

visual terá acesso a textos digitais 
armazenados em um computador.

Com o Centro de Desenvolvi-
mento Regional, a instituição coloca 
a tecnologia a serviço da sustenta-
bilidade, através dos Núcleos de 
Design e Tecnologias Socioambien-
tais. Em diversos municípios no in-
terior do Amazonas, a Fucapi atua 
estruturando cadeias produtivas e 
agregando valor aos produtos re-
gionais, no Projeto Floresta Viva, ou 
na melhoria e adequação de pro-
cessos, a exemplo da Certificação 
de Guaraná Orgânico. Além dessas 
interfaces, o Centro trabalha ainda 
na criação de soluções inovadoras e 
adaptadas à realidade amazônica, 
como o sistema de captação e trata-
mento de água para pequenas co-
munidades, projeto financiado pelo 
Banco da Amazônia SA (Basa). •

Fundação Centro de Análise, Pesquisa e Inovação 
Tecnológica – FUCAPI
Área de atuação: desenvolvimento de tecnologias industriais, desen-
volvimento regional e realização de testes e ensaios em laboratório
Quadro de pessoal: aproximadamente 300 técnicos envolvidos 
atualmente em atividades de P&D
Produtos e/ou processos: aplicativos de informática para o con-
trole de sistemas e processos, jogos para celulares, desenvolvimento 
de set-top box, monitor sem fio, estudo para a análise de interferên-
cias mecânicas em telefones celulares, capacitação de artesãos na 
produção de peças de madeira reciclada com design inovador
Parceria: empresas do Pólo Industrial de Manaus, SUFRAMA, institui-
ções de ensino e pesquisa e de fomento, locais, nacionais e do exterior

Fucapi investe em capital
intelectual e gera tecnologias

Além dos projetos em alta tecnologia, instituição mantém laboratórios de ensaios
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Biotecnologia abre 
nova fronteira ao Pólo 
Industrial de Manaus

Mesmo antes de sua total 
implantação, o Centro 
de Biotecnologia da 
Amazônia (CBA) já de-

senvolve projetos nas áreas de cos-
méticos, bioinseticidas e repelentes, 
biocombustível, alimentos funcio-
nais, bioprospecção de microorga-
nismos e cultura de tecido de plan-
tas. As empresas que têm mantido 
contato com o Centro, das áreas de 
bebidas, saúde animal, qualidade 
e segurança e energia, incluindo 
multinacionais, demonstram inte-
resse no CBA como parceiro para 
criar processos e produtos a partir 
de insumos da floresta Amazônica.

Para o Pólo Industrial de Ma-
naus, o trabalho do Centro abre 
nova fronteira de desenvolvimento, 
ao fomentar a instalação de uma 
bioindústria e por reforçar outras 
medidas adotadas pelos governos 
federal e estadual de estímulo ao 
segmento. “Dos 25 laboratórios 
previstos, 11 estão em funciona-
mento. Outros quatro entrarão em 
operação até meados deste ano, 
além de mais quatro até dezem-
bro”, explica o superintendente 
adjunto de Planejamento e Desen-
volvimento Regional da SUFRAMA, 
Elilde Mota Menezes. Segundo ele, 
grupo interministerial definirá siste-
ma de gestão para que o CBA atue 
com dinamismo ainda maior.

O CBA foi criado no âmbito do 
Programa Brasileiro de Ecologia 
Molecular para o uso Sustentável 
da Biodiversidade Amazônica, co-
ordenado pelos ministérios do De-
senvolvimento (MDIC), da Ciência 
e Tecnologia (MCT) e do Meio Am-
biente (MMA). É voltado à inovação, 
integrado a universidades e centros 
públicos e privados de pesquisa e 
que visa: aumento da densidade 
tecnológica industrial, promoção 
do ambiente favorável à inovação 
e o desenvolvimento e difusão de 
produtos e processos biotecnológi-
cos, com valor agregado em toda a 
cadeia produtiva.

Na área de cosméticos, o Cen-
tro está desenvolvendo corantes 
naturais, óleos (fixo e essencial), 
aplicação do nanoencapsulamen-
to e corantes naturais para tintura 
de cabelo e cones odontológicos. 
Em bioinseticidas, há projetos de 
repelentes e inseticidas naturais e 
de embriogenese (germinação do 
híbrido do dendê). No campo dos 
alimentos funcionais estão em an-

damento estudos de produtos de-
rivados de frutas da Amazônia e 
alimentos funcionais.

Além disso, informa o assessor da 
coordenação geral de implantação 
do CBA, Imar César de Araújo, em 
bioprospecção de mciroorganismos 
o objetivo é identificar e isolar subs-

tâncias de interesse industrial. Na cul-
tura de tecido de plantas amazônicas 
estão sendo multiplicadas mudas de 
plantas ornamentais, medicinais e 
frutíferas. “Assim como as demais, 
esta é uma área com elevado poten-
cial econômico para toda a região”, 
ressalta o assessor. •

Centro de Biotecnologia da Amazônia tem como missão fomentar bioindústria

Centro de Biotecnologia da Amazônia - CBA
Área de atuação: desenvolvimento de processos e produtos vol-
tados à bioindústria
Quadro de pessoal: 20 pós-doutores e doutores, 18 mestres, 55 
especialistas, 70 graduandos e técnicos/ ensino médio
Produtos e/ou processos: cosméticos, bioinseticidas e repelen-
tes, biocombustível, alimentos funcionais, bioprospecção e mi-
croorganismos (identificação e isolamento) e cultura de tecidos 
de plantas amazônicas
Parceria: ação integrada com universidades, centros públicos e priva-
dos de pesquisa (Rede de Laboratórios Associados – RLA) e empresas 
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E m apenas cinco anos de 
atuação, a Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Es-
tado do Amazonas (Fape-

am) mobilizou R$ 122,724 milhões 
(de 2003, ano de sua fundação, até 
março de 2008), incluindo valores 
próprios alocados como contrapar-
tida aos recursos captados junto às 
agências nacionais e regionais de 
fomento e mesmo empresas. Entre 
os seus diversos programas, a fun-
dação lançou o de Apoio à Pesqui-
sa em Empresas (Pappe) e a versão 
deste para micro e pequenas em-
presas, o Pappe Subvenção.

O Pappe, explica o diretor-
presidente da Fapeam, Odenildo 
Teixeira Sena, foi inaugurado em 

2004, em parceria com a Financia-
dora de Estudos e Projetos (Finep), 
ligada ao Ministério da Ciência e 
Tecnologia (MCT), e destinou recur-
sos a projetos focados no desen-
volvimento de produtos e proces-
sos. Os R$ 2 milhões reservados 
a essa área financiaram pesquisas 
inovadoras, como a que levou ao 
lançamento de acessórios de moda 
como bolsas e sapatos feitos com 
couro de peixes amazônicos, da 
Green Obsession.

Em outro projeto, na mesma 
linha da produção sustentável, a 
partir da biodiversidade amazônica, 
foi criada ração que imuniza peixes 
contra parasitas e que promete po-
tencializar a vocação da Amazônia 

para esta cultura. “Temos outras 
tecnologias que passamos a domi-
nar e que certamente ajudarão a 
região a diversificar sua economia, 
gerando emprego e renda, como 
a fabricação de cereais a partir da 
Castanha do Brasil”, acrescenta o 
professor Odenildo Sena.

E a novidade para este semestre, 
informa, é que o Pappe está ganhan-
do novo fôlego. Com a versão “Sub-
venção”, o programa tem três vezes 
mais recursos (R$ 6 milhões) e é 
voltado às micro e pequenas empre-
sas com projetos de produtos e pro-
cessos tecnológicos a desenvolver. 
Como nos moldes anteriores, os in-
teressados têm propostas analisadas 
e, caso sejam aprovadas, recebem o 
respectivo valor demandado para a 
pesquisa e o seu desenvolvimento.

Paralelo a isso, acrescenta Ode-
nildo Sena, será lançado o Progra-
ma de Recursos Humanos em Áre-
as Estratégicas – RHAE, em parceria 
com o Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científico e Tecno-
lógico (CNPq), destinado a apoiar 
atividades de pesquisa tecnológica 
e de inovação por meio da fixação 
de mestres e doutores no setor pri-
vado. “Estamos inaugurando, com 
o Governo Federal, algo inovador, 
que é financiar as empresas e ain-
da os especialistas que necessitam. 
No Brasil, a maioria das pesquisas 
está concentrada em instituições 
públicas, o inverso do que ocorre, 
por exemplo, nos Estados Unidos. 
Precisamos modificar essa realida-
de”, defende.•

Fundação de Amparo à Pesquisa
do Estado do Amazonas - Fapeam
Área de atuação: fomento à pesquisa, desenvolvimento, inovação 
e capacitação de recursos humanos
Valores captados em convênios (execução até 2010): R$ 61,780 
milhões, com contrapartida de R$ 18,114 milhões
Investimento total (acumulado de 2003 a março de 2008): 
R$ 122,724 milhões
Parceria: CNPq, MCT, Finep, Capes, Fiocruz, empresas, Censipam, 
Seplan, Seduc

Fapeam fomenta
criação de processos e 
produtos tecnológicos 

Odenildo Sena destaca empenho do 
Estado em estimular pesquisa e inova-
ção, como os produtos com couro de 
peixe da Green Obsession (foto menor)
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Iepa estuda potencial biotecnológico 
de frutíferas e oleaginosas

O Instituto de Pesquisa 
Científica e Tecnológica 
do Estado do Amapá 
(Iepa) ampliou seu uni-

verso pesquisado e nos últimos anos 
passou a investir no desenvolvimen-
to de tecnologias aplicadas às po-
tencialidades da floresta amazônica. 
Por meio de convênio com a SUFRA-
MA, estudo levantará os estoques 
frutíferos no Amapá, de palmeiras 
oleaginosas, como o buriti, e a com-
posição química das espécies para o 
desenvolvimento de tecnologia para 
a produção de cosméticos.

Além desse projeto, que tam-
bém prevê aproveitamento dos 
resíduos das plantas na merenda 
escolar, aponta o diretor-presi-
dente do Iepa, Benedito Rabelo, 
o Instituto se dedica às pesquisas 
de fitoterápicos, capacitação de 

mão-de-obra para o fortalecimen-
to de cadeias produtivas, como a 
do açaí e da Castanha-do-Brasil. 
Além disso, aposta em pesquisas 
focadas na potencialização da 
cultura de frutas, como a banana 
e o abacaxi, estas duas últimas 
linhas apoiadas pela Superinten-
dência de Desenvolvimento da 
Amazônia (Sudam).

“Somos um instituto de pesquisa 
básica, da biodiversidade amazôni-
ca, mas também, de quatro a três 
anos para cá, de tecnologia. Nosso 
desafio é fortalecer essas áreas e de 
forma harmoniosa”, destaca o dire-
tor-presidente do Iepa. Segundo ele, 
as pesquisas voltadas à tecnologia 
de alimentos foram um grande salto 
proporcionado pelo Instituto e visam 
contribuir para o fortalecimento das 
cadeias produtivas, como subsídio às 

políticas públicas de desenvolvimen-
to econômico e social da região.

O Iepa tem 16 anos de ativi-
dades e é fruto da união de dois 
museus amapaenses, o de História 
Natural Ângelo Moreira da Costa 
Lima e o de Plantas Medicinais Val-
domiro Gomes. Após quatro anos 
de fundação, suas linhas de atua-
ção foram ampliadas, passando a 
incorporar pesquisas sobre temas 
aquáticos. O Amapá está locali-
zado na foz do rio Amazonas, no 
Oceano Atlântico, e conta com sin-
gular fauna e flora aquática, com 
rios, mangues e lagos.

Mais recentemente, conta Be-
nedito Rabelo, o Instituto passou 
a investir em inovação tecnológi-
ca. O Iepa abriga o Centro de In-
cubação de Empresas e Extensão 
Tecnológica do Amapá e um la-
boratório de produção e controle 
de qualidade. Tanto a incubadora 
quanto o laboratório contaram 
com recursos da SUFRAMA, para 
construção, no caso da incuba-
dora, e para a modernização, no 
caso do laboratório, conforme 
explica a coordenadora-geral de 
Desenvolvimento Regional da au-
tarquia, Eliany Gomes. •

Incubadora de empresas 
do Iepa contou com
recursos da SUFRAMA

Instituto de Pesquisa Científica e
Tecnológica do Estado do Amapá - Iepa
Área de atuação: fitoterápicos, tecnologia de alimentos e 
capacitação de mão-de-obra
Quadro de pessoal: 129 pesquisadores, entre doutores, 
doutorandos, mestres, com especialização, graduados,
bolsistas, além de estagiários
Parceria: agências de fomento como SUFRAMA e Sudam



Ano IX • Edição 38 • Junho de 2008 
M

iss
õ

es
 c

o
m

er
ciais




24

N
este início de ano, a 
SUFRAMA já enviou 
missões comerciais 
a eventos na Euro-
pa, Ásia e a outras 

regiões do Brasil. Em todas elas 
buscou novos investimentos para o 
Pólo Industrial de Manaus, além de 
divulgar as ações da autarquia na 
região amazônica e a quarta edição 
da Feira Internacional da Amazônia 
(FIAM 2008), que será realizada no 
período de 10 a 13 de setembro, 
em Manaus, no Studio 5 – Centro 
de Convenções.     

Este ano, a Superintendência já 
participou da Consumer Eletronics 
Show (Estados Unidos), Biofach e 
Hanover Mess (Alemanha), Expoco-
mer (Panamá), Foodex (Japão), Cos-
moprof (Itália), Exponor (Portugal) e 
NaturalTech (São Paulo). Além disso, 
mantém sua política de divulgar os 
produtos amazônicos, ao disponibili-
zar espaço em seus estandes a micro 
e pequenas empresas regionais.

Conhecida como a maior vi-
trine de produtos alimentícios da 
região asiática, a Foodex 2008 
reuniu 96 mil pessoas, segundo a 
organização da feira. Localizado 
no pavilhão brasileiro, o estande 
da SUFRAMA expôs produtos Agro-

Missões comerciais ampliam 
oportunidades de negócios

Governador Eduardo Braga palestra durante a Cosmoprof, em Bolonha; 
superintendente, na platéia, também atuou na divulgação do modelo ZFMPotencial

amazônico tem 
sido mostrado
a investidores
em eventos na 
Europa, Ásia, 
continente
americano 
e em outras
regiões 
brasileiras

Juliana Pazuello
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risa e Amazonas Bebidas e Con-
centrados, como refrigerante de 
guaraná, guaraná em pó e chá de 
guaraná. Paralelo à feira ocorreu a 
Missão Empresarial ao Japão, que 
fez parte do programa de ações in-
tegradas de promoção comercial, 
desenvolvida pela Rede Brasileira 
de Centros Internacionais de Negó-
cios (Rede CIN). Teve como objetivo 
proporcionar às empresas brasilei-
ras, no ramo de atividades de pro-
dução e processamento de alimen-
tos, a oportunidade de prospecção 
de novos negócios, tecnologias e 
parceiros internacionais.

Durante o evento foi realizado 
o Seminário Brasil, com o tema 
“Brazilian Agromarketing in Japan 
– Açaí Case”, onde foram apre-
sentados os produtos da empresa 

japonesa Fruta-Fruta. Depois de 
adquirir a polpa do açaí, produzi-
da no Estado do Pará, a companhia 
a transforma em açaí em pó diet, 
barra de cereais, sorvetes, polpa 
pasteurizada, entre outros. Trata-se 
de um caso de sucesso de produto 
brasileiro exportado para o exigen-
te mercado japonês.

Outra ação que resultou em 
bons negócios foi a participação 
da SUFRAMA, pela terceira vez, na 
Naturaltech e Bio Brazil Fair 2008, 
maior feira nacional de produtos 
orgânicos e naturais, que acon-
tece em São Paulo. Os negócios 
realizados pelas empresas regio-
nais superam em mais de 50% 
os resultados obtidos na edição 
2007. Durante a Bio Brazil Fair, a 
coordenadora-geral de Desenvol-

vimento Regional da SUFRAMA, 
Eliany Gomes, proferiu a palestra 
“Amazônia: ambiente natural para 
o desenvolvimento da agricultura 
orgânica e sustentável”.

Exponor

Durante a Exponor – Feira Inter-
nacional de Alimentação, realiza-
da em Portugal, a autarquia, além 
da divulgação institucional, cedeu 
espaço para a divulgação de pro-
dutos amazônicos de empresas de 
Rondônia e Amazonas. Entre eles, 
bombons de chocolate com recheio 
de geléias de frutas tropicais como 
cupuaçu, araçá-boi e castanha; 
guaraná em pó em bastão e em xa-
rope, além de pirarucu defumado. 
Para os expositores, a Exponor é a 
oportunidade de alcançar o merca-
do europeu a partir de Portugal.

Já a Biofach 2008, maior feira 
de produtos orgânicos do mundo, 
foi realizada na Alemanha, simul-
taneamente a VIVANESS, feira de 
produtos de higiene pessoal, per-
fumaria e cosméticos. O estande 
da SUFRAMA foi procurado por 
empresários que demonstraram in-
teresse em obter informações sobre 
o Pólo Industrial de Manaus (PIM), 
tais como incentivos fiscais e legis-
lação referente ao Processo Produ-
tivo Básico (PPB) de Cosméticos, 
Perfumaria e Higiene Pessoal. 

Estado e SUFRAMA 
buscam investidores 
para o segmento 
de cosméticos

Visando ampliar as oportuni-
dades de negócios voltados à utili-
zação de matéria-prima originária 
da biodiversidade amazônica, com 
base na lógica do desenvolvimento 
sustentável da região, a SUFRAMA 
aposta na expansão dos segmentos 
de cosméticos, fitoterápicos e de hi-
giene pessoal na Amazônia.

Em uma de suas mais recentes 
ações na busca por investidores 
para este segmento no Pólo In-
dustrial de Manaus, a SUFRAMA, 
em parceria como o Governo do 
Amazonas, participou da Cos-
moprof Bologna 2008, na Itália, 
conhecida como a maior feira de 
cosméticos do mundo. No estande 
da autarquia foram expostos pro-
dutos  das  empresas Pharmakos, 

Missões comerciais ampliam 
oportunidades de negócios
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Mistérios da Amazônia, Agrori-
sa, Green Obsession e Design 
Tropical.

Na oportunidade, a superin-
tendente da SUFRAMA, Flávia 
Grosso, participou da palestra 
proferida pelo governador do 
Estado do Amazonas, Eduardo 
Braga, sobre a responsabilida-
de ambiental das indústrias de 
biocosméticos. A palestra é uma 
continuidade do trabalho desen-
volvido pelo Estado, voltado à 
criação do Programa Internacio-
nal de Meio Ambiente e Susten-
tabilidade. Fez parte da agenda 
do governador visita à empresa 
FERRARI e encontro na Câmara 
do Comércio, Indústria, Artesa-
nato e Agricultura de Modena, 
onde foi manifestado a impor-
tância de se estreitar as relações 
bilaterais entre Brasil e Itália.

Na mesma missão comercial 
à Itália, a superintendente Flávia 
Grosso se reuniu com o Presiden-
te da Região de Toscana, Cláudio 
Martini e fez uma explanação sobre 
o modelo ZFM, sua importância 
para o desenvolvimento regional 
e o seu atual estágio de desenvol-
vimento. Martini demonstrou in-

teresse no modelo e afirmou que 
continuará a manter contatos com 
a autarquia com o objetivo de estu-
dar oportunidades de investimentos 
e cooperação técnica.

Em busca do  
mercado indiano

Como parte dos entendimentos 
entre Brasil e Índia para a amplia-
ção do comércio entre os dois paí-
ses, comitiva brasileira coordenada 
pelo ministro do Desenvolvimen-
to, Indústria e Comércio Exterior 
(MDIC), Miguel Jorge, esteve na 
Índia para conhecer as oportunida-
des de negócio naquele país.

Integrante da comitiva, a supe-
rintendente da SUFRAMA, Flávia 
Grosso, participou dos workshops 
destinados aos empresários brasi-
leiros “Panorama do Mercado In-
diano”, “Como Fazer Negócios na 
Índia” e “Apresentações Setoriais de 
Entidades Brasileiras”, além de pa-
lestras sobre oportunidades de ne-
gócios no Brasil e na Índia e da reu-
nião com o ministro do Comércio e 
Indústria indiano, Kamal Nath.

A missão comercial buscou es-
treitar as trocas comercias entre os 
dois países, sobretudo nas áreas 
de máquinas, equipamentos médi-
cos, hospitalares e odontológicos; 
móveis e artefatos de madeiras; 
pisos e revestimentos; eletroele-
trônicos; softwares e componen-

Flávia Grosso com o cônsul de Portugal no Amazonas, José Azevedo (à 
esq.), e o secretário de Comércio de Portugal, Fernando Serrasqueiro
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tes para couro e calçados. Os 
segmentos foram definidos pelas 
autoridades brasileiras e indianas 
como prioritárias e de interesse 
mútuo. O ministro e a superinten-
dente visitaram filial da fabricante 
brasileira de carrocerias de ônibus 
Marcopolo, em Lucknow.

 

Paraguaios se 
espelham no 
Pólo Industrial 
de Manaus

A política industrial do modelo 
Zona Franca de Manaus pode con-
tribuir para o processo de intensifica-
ção da industrialização da economia 
do Paraguai. Delegação com repre-
sentantes do governo, de entidades 
de classe e empresários paraguaios 
visitaram fábricas dos pólos de duas 
rodas e de bens de informáticas (pro-
dutos finais e componentistas) visan-
do conhecer o processo fabril.

“Estamos aqui para identificar 
oportunidades de negócios, mas 
também conhecer como se dá a in-
dustrialização em Manaus. O Brasil 
teve um período de reserva de mer-
cado, superou essa fase, moderni-
zou sua indústria e o que queremos 
é ter mais informações sobre essa 
experiência de sucesso”, destacou 

o diretor-executivo do Ministério da 
Indústria e Comércio do Paraguai, 
Pablo Cuevas.

Segundo o executivo, seu país 
tem uma necessidade muito grande 
de diversificar a economia, por esta 
razão o governo tem incentivado o 
incremento do setor industrial, ainda 
que nesse primeiro momento seja 
por meio das maquilas. “Empresas 
paraguaias se associam a fabricantes 
internacionais e instalam linhas para 
a montagem de kits de mercadorias 
destinadas, sobretudo, ao mercado 
exterior”, explica a secretária-executiva 
da Lei de Maquila, Raquel Ramírez.

Maria Luiza Brun, da Secretaria 
de Desenvolvimento da Produção 
do Ministério do Desenvolvimen-
to, Indústria e Comércio Exterior 
(MDIC), explicou que o objetivo do 
encontro de Manaus é o de integrar 
as cadeias produtivas dos países-
membro do Mercosul. No Pólo In-
dustrial de Manaus a comitiva pa-
raguaia visitou empresas como a 
Digitron, de bens de informática, e 
a Moto Honda, a principal do pólo 
de Duas Rodas. A Digitron produz 
para gigantes como Intel e Gy-
gabyte e para sua marca pró-
pria, a PCWare.•

Estandes da SUFRAMA, como o da NaturalTech, despertam grande interes-
se. Autarquia divulga a ZFM, FIAM e cede espaço para produtores da região
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Rodadas de negócios foram organiza-
das pela Superintendência durante a 
feira de alimentos do Japão, a Foodex
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Precisamos fazer com 
que o Brasil deixe de 
ser o País de berço 

e sobrenome para o 
País do mérito e da 

igualdade
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A
ções voltadas ao 
fortalecimento da re
gionalização da eco
nomia, como as re
lacionadas à Política 

Nacional de Arranjos Produtivos Lo
cais (APLs) e a produção sustentável, 
que norteiam o planejamento estra
tégico da Superintendência da Zona 
Franca de Manaus (SUFRAMA), 
ganharam destaque na Política de 
Desenvolvimento Produtivo (PDP), 
lançada pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, os ministros do 
Desenvolvimento, Miguel Jorge, da 
Fazenda, Guido Mantega, da Casa 
Civil, Dilma Rousseff, e o presidente 
do BNDES, Luciano Coutinho, na 
sede do banco, em maio.

O objetivo é justamente ampliar 
o esforço do Governo Federal em 
reduzir as desigualdades regionais 
a partir da descentralização espa
cial da produção e do emprego 
qualificado em todo o País. Uma 
das metas é ampliar a participação 
dos financiamentos do BNDES 
nas regiões Norte e Nordeste até 
2010. “Precisamos fazer com que 
o Brasil deixe de ser o País de 
berço e sobrenome para o País do 
mérito e da igualdade”, defendeu o 
presidente Lula em seu discurso.

O investimento na regionalização 
da economia é  um dos seis 
programas do nível “destaques 
estratégicos” do PDP, que tem qua
tro macrometas para este e os 
próximos dois anos: elevação da 
taxa de investimento produtivo em 
relação ao Produto Interno Bruto 
(PIB), desonerações e programas 
de financiamento para o aumento 
das exportações, estímulo ao 
maior número de Micro e 
Pequenas Empresas (MPEs) 
exportadoras e aumento 
dos recursos aplicados em 

dar sustentabilidade ao ciclo de 
crescimento que o País vem ex
perimentando nos últimos anos. 
Vinte e cinco segementos estão 
sendo valorizados, mas a nova 
Política (íntegra no endereço www.
desenvolv imento.gov.br/pdp) 
está aberta a toda economia. As 
desonerações que estimularão no
vos investimentos e exportações 
somam R$ 21,4 bilhões. Já as linhas 
de financiamento chegam a R$ 210 
bilhões do BNDES para os setores 
industrial e de serviços.

“Trabalhamos meses numa ousa
da política de desenvolvimento con
sistente, bem estruturada. “Para a 
continuidade do crescimento pre
cisamos investir mais e melhor e 
é isso que estamos lançando”, res
saltou Miguel Jorge, a uma platéia de 
representantes da indústria nacional, 
parlamentares, dos trabalhadores 
e governadores de várias partes do 
País. A região Norte foi representada 

pelo governador do Amazonas, 
Eduardo Braga.

Em linhas gerais, até 2010, 
o Governo Federal pretende 

Política de Desenvolvimento Produtivo valoriza

Presidente Lula e alto escalão ministerial no lançame nto da nova política industrial brasileira na sede do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social

produção sustentável e regionalização da economia

Pesquisa & Desenvolvimento (P&D).
Segundo o diagnóstico feito pelo 

Governo Federal, há baixa integração 
entre a até então Política Industrial, 
Tecnológica e de Comércio Exterior 
e os planos estaduais e/ou regionais 
de desenvolvimento industrial. Além 
disso, existem Planos Plurianuais 
em aprovação pelas assembléias 
legislativas e as empresas, em es
pecial nas regiões Norte, Nordeste 
e Centro-Oeste, não se apropriam 
dos incentivos e instrumentos gover
namentais de apoio.

Depois de mais de duas décadas 
o Governo lança um amplo e 
sistêmico programa focado em 

Presidente Luiz Inácio Lula da Silva”
“

Nova política industrial visa ampliar os 
investimentos fixos, as exportações, o número 
de micro e pequenas empresas exportadoras 

e o investimento privado em P&D



Ano IX • Edição 38 • Junho de 2008 

29

ampliar o investimento fixo voltado 
ao setor produtivo de 17,6% do 
Produto Interno Bruto (PIB) – dado de 
2007, equivalente a R$ 450 bilhões 
–, para 21% do PIB, chegando a 
R$ 620 bilhões. Com relação aos 
investimentos privados em P&D, a 
meta é ampliar os 0,51% do PIB, 
registrados em 2005 (R$ 11,9 
bilhões), para 0,65% no mesmo 
período (R$ 18,2 bilhões).

Nas exportações, detalhou o 
presidente do BNDES, o Governo 
quer ampliar sua participação no 
comércio mundial de 1,18% (US$ 
160,6 bilhões no ano passado) 
para 1,25% (US$ 208,8 bilhões). 
Nesta área o papel das MPEs se
rá importante. A meta é elevar 
em 10% o universo de empresas 
de micro e pequeno porte com in
serção no mercado internacional. 
Luciano Coutinho reafirma que os 
programas são ousados, mas fac
tíveis e que foram projetados para 
irem além de 2010.

Tecnologia da  
informação e indústria

Com o objetivo de estimular 
um segmento novo no Brasil, o 
Governo estabeleceu várias 
medidas voltadas ao estímulo 
das exportações de produtos e 
serviços da área da Tecnologia da 
Informação, como a desoneração 
das folhas de pagamento. Além 
disso, o Governo vai dobrar o 
número de Design House no País, 
de sete para 14. Uma das primeiras 
foi instalada no Centro de Ciência, 
Tecnologia e Inovação do Pólo 
Industrial de Manaus (CT-PIM).

Na área industrial, o Governo 
irá trabalhar para atrair empreen
dimentos de telas de cristal líquido. 
Com a substituição das TVs com 
tubo de imagem (CRT) por telas de 
cristal líquido (LCD) e a expansão 
do mercado de monitores para 
computadores com o mesmo tipo de 
tecnologia, o Brasil vai adquirindo 
escala capaz de atrair esse tipo de 
investidor, avalia o ministro Miguel 
Jorge. Os dois produtos têm forte 
presença nas linhas de produção do 
pólo industrial da Zona Franca de 
Manaus (ZFM). •

Política de Desenvolvimento Produtivo valoriza

Presidente Lula e alto escalão ministerial no lançame nto da nova política industrial brasileira na sede do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social

produção sustentável e regionalização da economia

Fonte: MDIC

Metas da Política 
de Desenvolvimento 

Produtivo

Ampliação do investimento fixo
Investimento/PIB

Posição 2007: 17,6% ou 
R$ 450 bilhões

Meta 2010: 21% (R$ 620 bilhões)
Crescimento médio anual de 
11,3% entre 2008-2010

Ampliação da participação das 
exportações brasileiras

Participação nas exportações mundiais
Posição 2007: 1,18% ou 

US$ 160,6 bilhões
Meta 2010: 1,25% 
(US$ 208,8 bilhões)

Crescimento médio anual de 
9,1% entre 2007-2010

Elevação do gasto privado em P&D
P&D privado/PIB

Posição 2005: 0,51% ou 
R$ 11,9 bilhões

Meta 2010: 0,65% 
(R$ 18,2 bilhões)

Crescimento médio anual de 
9,8% entre 2007-2010
Dinamização das MPEs

Números de MPEs exportadoras
Posição 2006: 11.792 empresas
Meta 2010: aumentar em 10% o 

número de MPEs exportadoras
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U ma das características mar
cantes da economia bra
sileira é a de que, nela, é 

avassaladora a predominância de 
pequenas empresas. Muitos desses 
empreendimentos são precários e fu
gazes. Muitos atuam na fronteira entre 
as economias formal e informal, de 
um ou de outro lado dessa fronteira, 
e às vezes, dos dois lados, ao mesmo 
tempo. Nesse mundo, opera a grande 
maioria não somente de nossos tra
balhadores, mas também de nossos 
empreendedores. Vivem sedentos de 
acesso aos instrumentos da produção: 
crédito, tecnologia e conhecimento.

A vitalidade dessa multidão de pe
quenas empresas é quase milagrosa: 
triunfo do engenho sobre a circunstância. 
É por causa dessa vitalidade que, em 
estudo recente, o Banco Mundial citou 
o Brasil como o país de cultura em
preendedora mais vibrante do mundo, 
à frente dos Estados Unidos.

Se conseguíssemos equipar melhor 
esses empreendedores, sem dúvida 
nenhuma, criaríamos no Brasil um 
dínamo de crescimento econômico 
socialmente includente. Motivados 
por essa convicção, e com o apoio 
entusiasmado do presidente Lula, 
estamos discutindo e articulando no 
governo uma iniciativa destinada a 
ampliar o acesso das empresas, em 
geral, e especialmente das pequenas 
empresas, às tecnologias úteis e às 
práticas inovadoras.

Política industrial de inclusão deve 
abranger três elementos. O primeiro é 
aconselhamento gerencial, formação 
de práticas e de quadros. Costuma 
ser, no mundo, a área mais difícil para 
avançar. Porém, esta é a parte em 
que o Brasil mais avançou, por causa 
do extraordinário papel do Sebrae. 
O segundo elemento é crédito. Há 
trabalho em curso, junto aos bancos 
públicos, para ampliar decisivamente a 
disponibilidade de crédito aos pequenos 
empresários. O terceiro elemento é o 
acesso à tecnologia, o foco deste artigo. 
O agronegócio brasileiro é o mais 
competitivo do mundo, em grande parte 
graças à Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária, a Embrapa.

No entanto, não existe na área 
industrial organização como a 
Embrapa, nem para adaptar e de
senvolver tecnologias, nem para 
transferi-las a quem possa aproveitá-
las. Mas a “Embrapa industrial”, tão 
necessária, não precisa ser criada 
do zero, como foi a agrícola. Nem 
precisa ser empresa unitária: pode 
e deve ser formada por redes de 
entidades já existentes, devidamente 
apoiadas e articuladas.

É, exatamente, o que, com a 
participação de muitos setores do 
governo e de fora dele, começamos 
a construir. O Sibratec - Sistema Bra
sileiro de Tecnologia - será uma rede 
de inovação, de serviços tecnológicos, 
de adaptação e de transferência de 
tecnologias. Reunirá institutos tecno
lógicos, universidades e outras enti
dades de pesquisa, federais, estaduais 
e privadas já existentes.

É preciso ajudar um sem-número de 
pequenas empresas emergentes a passar 
do pré-Fordismo para o pós-Fordismo.

As entidades do Sibratec receberão 
apoio material e serão articuladas pa
ra atuar com foco, compromissos e 
metas. Atuarão em redes, algumas 
nacionais, outras locais ou regionais, e 
trabalharão para todos os produtores, 
sobretudo para quem mais precisa - 
os pequenos empresários. Tentarão 
ajudar a transformar o que se su
põe ser retaguarda econômica em 
vanguarda produtiva.

Uma das preocupações do Sibratec 
será fazer com que empresas maiores 
ajudem a qualificar a produção de em
presas menores. E uma das maneiras 
mais importantes de conseguir esse 
objetivo será incentivar a construção 
de cadeias em que empreendimentos 
mais avançados produzam, com 
tecnologia de ponta, máquinas e 
insumos que possam ser usados por 
empreendimentos menos avançados. 
Como método e inspiração, a difu
são das práticas de inovação e de 
experimentalismo acompanhará o 
desenvolvimento das cadeias de tec
nologia e de produção. Não se pode 
subestimar o alcance dessa iniciativa.

O coração de nosso sistema 

industrial, tal como construído no Su
deste em meados do século 20, é o 
que especialistas descrevem como 
“Fordismo” (por conta da produção 
em massa de automóveis em linhas 
de montagem, concebida por Henry 
Ford, no início do século passado): 
a produção em grande escala de 
bens padronizados, por maquinaria e 
processos produtivos rígidos e por mão-
de-obra semi-qualificada.

Entre nós, esse sistema alcança pa
drões de excelência fabril, mas mantém-
se competitivo à base de restrição da 
remuneração do trabalho. Nas econo
mias líderes, esse tipo de produção vem 
sendo desmontado e substituído por 
outro, mais flexível e qualificado, menos 
hierárquico e rigidamente especializado, 
e, sobretudo, dedicado à inovação per
manente e à aprendizagem coletiva. O 
nosso é um Fordismo já tardio. Ultrapas
sá-lo é hoje um dos imperativos do de
senvolvimento brasileiro.

Esse imperativo se traduz em duas 
tarefas distintas. A primeira delas - mais 
conhecida - é estimular as grandes 
empresas brasileiras a acelerar a tra
vessia, que algumas já iniciariam, do 
Fordismo para processos produtivos 
mais avançados.

A segunda tarefa - menos conhe
cida e mais difícil - é ajudar um sem-
número de pequenas empresas e 
de empreendimentos emergentes a 
passar do pré-Fordismo para o pós-
Fordismo, sem ter de passar pela 
etapa intermediária do Fordismo. Não 
precisam tornar-se pequenas grandes 
indústrias do passado para depois po
der virar outra coisa.

Essa tarefa - permitir que muitas 
pequenas empresas pulem a etapa 
do Fordismo, tendo a inovação como 
estratégia central - é o horizonte da ini
ciativa que idealizamos. Para isso, é 
preciso que o setor empresarial se engaje 
decididamente, como fez na década 90, 
abraçando a causa da produtividade. E 
é necessário que a nação reconheça, 
nessa segunda tarefa, instrumento in
dispensável para construir um modelo de 
desenvolvimento baseado na ampliação 
de oportunidades e comprometido com 
a soberania nacional. •

Miguel Jorge é ministro do Desenvolvimento.
Sergio Machado Rezende é ministro da Ciência e Tecnologia.

Roberto Mangabeira Unger é ministro extraordinário de Assuntos Estratégicos.

Triunfo do engenho
sobre a circunstância

Por Miguel Jorge, Sergio M. Rezende e Roberto Mangabeira Unger



TREINAMENTO
G I R O  R Á P I D O

Um seminário para identificar nichos de mercado
e oportunidades de negócios como forma de esti-
mular os investimentos espanhóis na Zona Franca
de Manaus (ZFM) será organizado ainda este ano
em Manaus. É o que ficou acertado em reunião
realizada entre a superintendente da SUFRAMA,
Flávia Grosso, e o embaixador da Espanha no
Brasil, Ricardo Peidró, durante visita à sede da au-
tarquia, em março.
Durante a reunião com a superintendente, Ri-
cardo Peidró destacou que a Espanha é o se-
gundo país investidor no Brasil e pode ter uma
participação mais significativa na ZFM. Flávia
Grosso aproveitou a ocasião para convidá-lo a
participar da quarta edição da Feira Internacional
da Amazônia (FIAM), que ocorre de 10 a 13 de
setembro deste ano, em Manaus.
Também visitaram recentemente a SUFRAMA,
para obter maiores informações sobre o modelo
ZFM, o embaixador do Chile, Álvaro Diaz, e o côn-
sul do Chile, Raul Echenique.

Técnicos das secretarias de plane-
jamento dos Estados da Região
Norte, do Distrito Federal (DF) e da
Superintendência da Zona Franca
de Manaus (SUFRAMA) participa-
ram de treinamento oferecido pelo
Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE) sobre contas na-
cionais. A SUFRAMA participou do
treinamento, de 35 horas, com téc-
nicos de suas áreas de estatística e
de estudos econômicos e empresa-
riais pelo fato de a autarquia ser
uma das fontes de informação do
IBGE para a composição das con-
tas regionais. “Estamos ministrando
o curso desde o ano passado,
quando firmamos parceria com o
INSEE. Ele é fundamental porque
nos ajuda a falar a mesma língua
com nossos parceiros”, destaca o
gerente de emprego e renda da co-
ordenação de contas nacionais do
IBGE, João Hallak. Entre o conjunto
de dados levantados pelo IBGE
para a composição das contas na-
cionais estão o valor da produção e
consumo intermediário.

Seminário vai orientar 
investidor espanhol

IBGE capacita
agentes em
contas regionais

MODELO ZFM

No Prêmio Cunhatã 2008, conce-
dido na 231ª reunião do Conselho
de Administração da SUFRAMA,
em fevereiro, a autarquia destacou,
na modalidade “Performance em
Exportação”, a Nokia do Brasil Tec-
nologia Ltda (categoria Maior Ex-
portadora); Recofarma Indústria do
Amazonas Ltda (Melhor Desem-
penho Positivo na Balança Comer-
cial) e Xerox Comércio e Indústria
Ltda (Melhor Índice de Faturamento
Externo); em “Performance em Ab-
sorção de Mão-de-Obra”, a Moto
Honda da Amazônia (Maior Em-
pregadora e Maior Geradora de
Emprego) e Teikon Tecnologia In-
dústria da Amazônia Ltda (Melhor
Índice de Permanência de Mão-de-
Obra). Em reconhecimento aos
serviços prestados à autarquia fo -
ram homenageados Ércio Muniz
Lima, que coordenou a 1ª FIAM, e
o embaixador Joaquim Salles, en -
tão chefe do Escritório do Ministério
das Relações Exteriores no Norte.

Prêmio Cunhantã
destaca empresas
e personalidades

O seminário “Financiamento à Produção de
Conversores e Transmissores de TV digital”,
promovido pela SUFRAMA em parceria com a
Secretaria de Tecnologia Industrial do Mi nis -
tério do Desenvolvimento, Indústria e Comér-
cio Exterior (MDIC), teve como principal

objetivo apresentar as linhas de financia-
mento da Caixa, BNDES e do Basa a produ-
tores e interessados na fabricação de
conversores e transmissores de TV Digital em
empresas sediadas no PIM. Estiveram pre-
sentes o secretário do MDIC, Francelino
Grando, e representantes da Caixa e do
BNDES. O superintendente Adjunto de Plane-
jamento e Desenvolvimento Regional da
SUFRAMA, Elilde Menezes, recorda que o
seminário é um desdobramento de reunião
realizada na sede da autarquia.

Financiamento para
conversores digitais

BIOCOSMÉTICOS

Dentro de pouco tempo, o Instituto
Nacional de Pesquisas da Amazô-
nia  (Inpa) estará apto a atuar na
certificação de insumos regionais
na com posição de produtos de hi-
gie ne pessoal, perfumaria e cos-
méticos. A nova atribuição do Inpa
está prevista na portaria interminis-
terial nº 842, lançada pelos minis-
térios do Desenvolvimento (MDIC) e
de   Ciência e Tecnologia. A me-
dida contribuirá pa ra acelerar o
processo de implantação do setor
de biocosméticos no Estado do
Amazonas. Para atender a por ta-
ria, o Inpa será reestruturado. A
primeira etapa consistirá no desen-
volvimento de pesquisas, voltadas
à identificação de tendências dessa
natureza de serviços em termos de
demanda, perfil de empresa, recur-
sos humanos ne cessários e custos.
A segun da fase compreenderá a
im  plantação do sistema no Inpa
com a capacitação de pessoal e
definição do protocolo.

Inpa se prepara
para certificar 
insumos da região

OPORTUNIDADES
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Embaixador Peidró (centro, à esquerda) em visita à SUFRAMA
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Objetivo é estimular investimentos no PIM
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